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grcsso Federal,em 17 de setem-
bro de 1787 e ratificada, d e -
pois de perseverantes esforços, 
por onze convenções dos Es -
tados americanos então ex is-
tentes? 

E' a este ponto justamente 
que queríamos chegar. Nós ou-
v imos falar a cada momento 
em regimen presidencial, in-
fracçâo ao regimen presidencial, 
quando tal regimen nos Esta-
dos -Un idos não o o producto 
da simples constituição, mas de 
cem annos de pratica e de 
costumes. 

Assim, por exemplo, tratan-
do-se da magna questão das 
relações entre o Executivo e o 
Legislativo, de que surgiu a 
actual crise, não é nas leis, mas 
na praxe e nos costumes, que 
vamos encontrar as regras do -
minantes nos Estados-Unidos 
da America do Norte. Com 
effeito, nos primeiros tempos, 
Washington, como presidente 
constitucional, expunha de v i -
va voz ás Camants as neces-
sidades do paiz e muitas ve -
zes assistia ás deliberações rio 
Senado, ervittindo opinião nos 
debates, como attesta Bryce, 
em sua obra The American 
Commotvwealth, vol. l — pcg. 
279. John Adams seguiu o 
mesmo exemplo. Hamil ton, 
ministro de Washington, mu i -
tas vezes assistia ás sessões e i 
orava a respeito das questões 
dependentes de sua pasta. 

Fo i Jefferson quem introdu- 1 

ziu a pratica das mensagens, 
começando a corresponder-se 1 

por eseripto com as Camaras. ; 
Esta pratica, adoptada e segui-
da sempre por seus successo-
res, não fòra fixada em lei, 1 

nem regulamento. t 

For otitto lado, até hoje, no \ 
regimen presidencial dos Esta- i 
dos-Unidos , as nomeações dos ! 

secretários do presidente, tam- ( 

bem enamados ministros, são , 
submetlidas -ipprovaçf.o do i 
S enado— b y and isiith í/te advi- ' 
ce and consent of lhe Sena/e . 
( L . Dupriez — Les ministres— 
vol. 2). 

Entre nós, hontem, no S e -
nado, o sr. Pires Ferreira pe -
dia a demissão do sr. Amaro 1 

Cavalcanti do cargo de minis-
tro do Interior. Este factc nos 
fez rememorar e^ses exemplos J 
da historia americana, onde, 
em uma situação analoga á si- • 
tuação cctual, Johnson susten- ; 
tou uma lueta terrível contra a , 
maioria do Congresso. 

Fo i depois da guerra de Se-
cessão. O Norte victorioso pòz 
em pratica uma política de 
compressão e de vingança con-
tra o Sul venc ido : tal como < 
entre nós contra os vencidos 
da revolta da Armada. A polí-
tica actual, dizem os políticos , 
do partido republicano, é a 
continuação da do marechal 
Floriano, oriunda da revolta, 
e, pais, de guerra ainda. 

Johnson oppôz uma resisten- 1 

cia corajosa e terrível ás pai- : 

xões sanguinarias ainda desen-
cadeadas contra o Sul. O re-
sultado foi o impeachntent, is-
to é, o processo de responsa-
bil idade decretado contra elle 
e do qiial elle não foi absolvi-
do senão por ter tido a seu 
favor 20 votos contra 39, exi-
g indo a lei dous terços para a 
condemnação. 

Em consequencia dessas lu-
ctas, o Congresso americano, 
cuja grande maioria era contra 
o presidente, decretou que não 
lhe era licito demittir seus mi -
nistros livremente, porque, de-
pendendo a nomeação destes 
da approvação do Senado, sua 
commissão só terminaria no 
dia em que findasse também o 
mandato do presidente. E esta 
lei vigorou até 1KH7, isto é, 
20 annosl 

E ' ou não despotismo de um 
dos ramos do poder publico, 
o Legislativo, em pleno regimen 
presidencial ? 

Dahi resulta uma verdade 
que todo homem de bôa fé 
e de sã razão reconhecerá : não 
sómente não temos, nem tere-
mos uni regimen egual ao dos 
Estados-Unidos, como ainda, 
no regimen presidencial, as 
luetas entre os ramos do po-
der publico se Aggravam e se 
tornam tempestuosas, cm virtu-

1 de da natureza mesma d o regi-
men. 

Não queiramos a g o r a fazer 
i jus áquella lei sociologica que 

Tarde enuncia, 
i Ma uma tendencia imitativa 

natural en*re as sociedades hu-
manas; mas os povos utraza-

i dos copiam dos adeantados a 
íórma e nâo o espirito das ins-

i tituições e dos costumes, 
i De onde resulta que os in-

dígenas das colunias europeas, 
• em contpct" com os brancos, 
L L P « t Ã i â M i h M . £ , Ví^mplA» u s a n i 

E X P E D I E N T E 
REOACTOR-CMEFE-Dr. ítlonio Arlnoi. 
«rOACTOR-SCCRETARIO-Dr. Couto do Müjtlhiel 

Sô rlr.ho. 

Neste plenário, a prf F-.fnça do de-
fensor ' inrlisperi :;ve'. e, se o fnn-
demnado não o ti' <'i-'.e, poria o ca-
m> do Supremo Triliu • il . oa:eül-o 
crnffirio Como irjf' iTogiir as teste-
munhas e apreeior os documento» 
offercciilos - '-ma presença e o con-
curso do advogado l A palavra do 
advoçado auima e fortalece a» pro-
ves, e uru do« ireios essenciaea da 
defesa. 

Se cm matéria civil o rovo pro-
cesso extenilcu a discussão oral 
•irt i. !)"> e 141 do dco. 1.030, de 11 

de novembro de !'í>0), cem maioria 
de razão cru matéria criminal, em 
que a defesa ornl é a regra, desdo 
que se entendeu necessário, cia í?a-
rnntia da vida e da liberdade, dar 
publicidade aos julgamentos e ple-
na defesa aos aceusados. 

Era vista do exposto, entendo 
que o Supremo Tribunal Federal, 
em julgamento de revisão de sen-
tença condemnatoria definitiva, não 
pôde rrceusar se a ouvir a discus 
MIO oral per parto do recorrento 
ou do advogado por elle cons 
titnido.—Iíio, 14 de junho do 1H95. 

pez : isso nos 
jas) o meu ii 
coi» tanto que 
pi ft-KH o appt II — Viva S. João ! 

Viva o Fabrieio ! 
Taes foram os vivas com que fui 

recebido honteln, d porta do f i n 
uiercio, pelos reportem, revlsorcs, 
typograplios e mais cmpregadoH des 
ta 1'ullia, que, tendo & frente o Jío-
clia, fizeram um berreiro do todos 
os diubos quando appareci, sobra 
çando a volumosa correspondência 
que, todos os dias, ás 11 horas, tra-
go do correio. 

Não me foi difíicil adivinhar o in-
tuito dessa eatliusiastica o esponta 
nea manifestação: a rapaziada, para 
festejar o glorioso ?anto, reclamava, 
por meu intermédio, um feriudo,-
á imitação do» funecionario» públi-
cos, qno de vez cm quando pedem 
suéto ao sr. Campos Sallcs. 

— E'bom deitar discurso, a ver so 
commovo o direutor, dia; e o Ari» 
totclcs. que, por signal, tinha 
na mão um embrulho iio rodiuhas. 

— E so fór do improviso será mo 
llior ainda,—ajuntou, por malícia, 
o Arduino, quo rabo iisrfeitamou 
to que os meus discursos são todos 
estudados com antecedendo, pelo 
menos, de duas horas. 

Acceitei do bom grado tão alta 
quão immercciiia missão c, concor-
dando com as observações dos dons 
manifestantes,fechei meincontinenti 
no escriptorio, depois de ordenar 
ao Kilvestro qno despedisse, uma 
por urna, as petsoas que mo viessem 
procurar, — inclnsivó os cadairree. 

Dei tratos á bola, manuseei o dic-
eionario cincoenía vezes, procurei 
inspiração nas eonfereneias do Ruy 
e... nada ! Ao fim de «ma hora, a 
tira do papel em quo pousára a 
]if nna conservava se branca da mes-
ma fôrma, srm m ia linha sequer do 
almejado bcstiii. 

liateram levemente na porta. 
—Ainda não está prompto V per-

guntou de fóra o Itocha. Olho quo 
elle já vem ahi ! 

Qual! Não estou hoje para es-
crever discursos, disse eu, abrindo 
a porta. Vou fazer, antes, um reque-
rimento. 

Empunhei a penna o escrevi: 
• Kxinn. sr. director do Commcrcio 

,1c 8. Paulo. 
Por seu proaurador abaixo as-

signado. devidamente constituído, 
diz o pessoal da redacçio e oftiei 
nas desta folha que, tendo sido de-
signado o dia de amanhã paru os 
festejos em honra do glorioso S. 
João, vem requerer a v. exc. so 
digno mondar citar todos os revi-
sores, ryflfigriiplibli o mais emprega-
dos do jornal para, sob pena de 
perderem o tempo, não comparece-
rem íiesso dia á rua General Car 
nciro, n. 7. 

Sendo do J. 
I*. Deferimento e 

E. lí. >.!. 
(Data e assignatura, sem eBtain-

pilha.) 
l .m tempo : 
O Hupplicanto requer mais a v. 

exc.. com todo o respeito, se digno 
exarar neste o despacho seguinte : 

«Como requer. Tara fazer as ci 
tações requeridas, nomeio oílieial 
ailhoc o sr. Antonio da Roelia líi 
beiro, que lica dispensado do pres-
tar o compromisso do cstylo.> 

FABBICIO r i E R R O T 

Situem pnrs o Interior oi no»oa vla)intes trt. 
BLbianno Mourâo o Eugoitle Sant'Anna,o primeiro 
percorrerá oi ponto» tituRdoa á margem da 5. 
do F. Moflyc.ia e o tcQUndo teguirá para o norti 
do Estado. 

Sâo noiaoa anentos nctta capital, Incumbidnn 
úii angariar annuncloa o asalgnaturaa, os ara 
Charles Dothuin o João Baptlsta Baille. 

ricr1ptorfo, redacçio e offlcInRs-rtia General 
Carneiro, 7, (antigl JoEo Altretio.) 

subtrai do. o gntim u i,-í-> .ti» di 
•14::sn(K) 

I » Io-< I n r « 
Reassumiu, sul 1 -J !n i> respectiva 

vnra o sr. Mnrianno Guia-arái.s, de-
legado de policia. 

— A mesma anetoridade vai orde-
nar aos proprietário» dos hotéis e 
restaurants '[tie tenham livros pró-
prios para o registro do nome dos 
hospedes, e trr.ta de confeccionar 
nova tabeliã para os carros de 
praça. 

— Falleceram as oxrr.as. pras. dd. 
Tliereza Targo. mão do sr. Fran 
cisco Zerbinat.ti, estimado negoeian 
te daqnelia praça, e A nna Pereira 
Mendes, tia da cxma. eiqiosa do dr. 
José Pir.to Ci sar, distineto advoga 
do daquelle fAro. 

T a u b a t é 
O nosso collega do Diário fez en-

trega da quantia de 78$L"*I no tou-
reiro Folir Lopes, que fracturon 
iiiiiu . riia na pruen do Lirgo do 

D inter-si-Mite plieiifiweno 0'<ri-
" : que e.-ílá i xposlo lia rr.sa eonj-

Jb. r ! d dossrs. JI. Rollo & <'., vena 
mois uma vez a fertiH.iado 

shaordinarin daqueüa zona, IÁ» 
quecida dos nossos governante». 

O grupo de amadores daquella 
cidade vai representar brevemente 
no theatro local: O toldado braKÜriro, 
drama a>.:,ás conhecido entro nó». 

Tem reinado epidemicomente 
nlli a coqueluche, fazendo numoro-
"• .• victimas entre as crimiçaH. 

Commlsião Geograpliloa e Ceologlca 
Boletim metcoroIô ico 

Qani-ts-foira, -3. — A prosddo bnrornctrlcs, a 
0®, rol de 70U.4II mm., ka 7 horaa da muitllA, e 
do 7el.61 mm., &b 2 horas da tardo. 

K temperatura raarloia foi da 15°0, eamlnt-
ua, de 13®ef. 

Vento i>redomlnanto,SHI'.. 
Chuva, nas 24 horas, fl.S mm. 
Tempo geral, chuvoso. 

TVriadn. 
1'ur ordem do sr. presidente do 

l-.it ido, as repartições publicas con-
servar se-ão hoje fechada». 

Para tratarem de sua saúde, foram 
i oneedidos •'1 dias de licença, com 
vencimentos, aos. primeiro» offieiae» 
da IU partição de Kstatistica e do 
Àrcliivo da Estado, José Maximino 
de Sampa'. e José Canato de Oli-
veira. 

Por decreto de 2'1 do corrente, 
foi concedida a pennuta dos respe-
ctivos c rgos aos'juizes de direito 
de Belém do Descalvado o Arara 
q^ara, bacharéis Flavio Augusto de 
Oliveira Queiroz o Elyseu Guilher-
me Christiano. 

E' o producto da subscripção 
quo abriu em seu escriptorio para 
t.sse generoso fim. 

—Acha-se na cidade o sr. Pedro 
Morelli, quo já terminou as obras 
da Matriz do Treinembé. 

S. .José ilos Cnnipns 
Visitou tios O Trabalha, já em 

seu numero quo começou a ser 
publicado ulli sob a redacç&o do 
sr. Júlio Silva. 

Periodieo litterurio e noticioso, 
insere collaboração variada e esco-
lhida. 

Desejamos liic vida longa e pros-
pera. 

IMiidr.TnonJmnK.iba 
Recebeu.os o n. -t do Doze de. Ou 

Inhrj, orgam do grupo escolar JJr. 
Alfredo Fiijol,—homenagem aos srs. 
Campos Salles e Dino iiueno. 

De distribuição gratuita, o jornal-
zinho tem por fim o progresso da 
instrucçào publica, o dcsenvolvi-
n:ent > das seiencias, lettras o ar-
tes. 

— Esteve a passeio naquella ci 
dade o dr. ?tIarcondi-s < 'esnr. minis-
tro do nosso Tribunal do Jus-

A proposito da actual situa-
ção política, provocada pela 
scisão do partido até agora do-
minante, scisão cuja respon-
sabilidade as partes attribuem 
l ima á outra, vem a pello re-
memorar alguns exemplos his-
tóricos. 

Desde logo, poderemos aff ir-
mar a estranha, senão ridícula, 
incoherencia de quem, dizen-
do combater o presidente da 
Republica, por ter s. exc. ado-
ptado um processo parlamenta-
rista com inteiro desprezo pela 
constituição de 24 de fevereiro, 

i t&prega como meios para aop-
posiÇão os mais comesinhos 
expediéntes do parlamentaris-
mo. 

Ainda ha pouco, os srs. Ser-
zudello e Ovidio Abrantes 
apresentavam requerimentos de 
informações tão minuciosos, 
lilV impertjpeptes, tão fóra de 
f ropos i to , que a gente está a 
ver em taes requerimentos os 
vclho.s"^fR^s«di> opposição ao 
ministério. 

U m regimen não se estabe- , 
iece com leis, nem com pala-
vras, e não ha, entre os que 
se glorificam coin o titulo de 
republicanos presidencialistas, 
Uir> só homem de envergadura 
sufficiente para firmar uma 
praxe, iniciar um processo no-
vo, que possa, em muitos an-
nos de pratica successiva, fazer 
n instituição, que a lei apenas 
indica, 

Mas os políticos da actuali-
dade, queiram ou não quei-
ram, imitam os antigos e imi-
tam no pieior, porque o novo 
regimen não se amolda a isso. 
D'ahi, a grande aberração de 
se ver sempre o curso das cou-
sas, o gênio da raça, os Cos-
t u m e s — seguirem seu caminho 
natural,apparecendo aqui eaco-
lá, em toda a sua nudez, cm-
quanto o rótulo com que nos 
quizeram enfeitar, ou a Cons-
tituição e as leis organicas, f i -
cam postos ao lado, no mais ex-
pressivo olvido. 

Nâo só não pôde haver so-
lução de continuidade na vida 
de um povo, venham embora 
quantas reformas legislativas a 
phantasia, ou a leviandade pos-
sa crear, como também o po-
der humano é incapaz de rea-
gir efficazmente contra a fata-
lidade das leis sociaes. 

Dahi. o não podermos ter 
outras instituições que não as 
que se afeiçoem á indole na-
cional, nem outros processos 
senão os exclusivamente nos-
sos, pois ha tanta differença 
no caracter e na constituição 
dos povos, quanta entre os in-
d iv i luos , cujo conjuncto fôr-
ma esses mesmos povos. 

Cleonte, aquelle fogoso polí-
tico atheniense, do começo da 
guerra do Peloponcso, dizia, 
em um de seus discursos á as-
sembléa popular : mais vale 
uma má l í i que se cumpra, do 
que uma bôa, cujo cumprimen-
to é duvidoso. 

Foi attendendo a essa lie-
ção da experiencia dos sécu-
los, que Fox , estadista inglez, 
antes de propôr uma lei, cos-
tumava, em longos entreteni-
mentos com c s countrymen 
de seu condado, avaliar a 
possibilidade da applicação da 
inedi.la que secretamente t i-
nha cm vista, auferindo a op i -
nião média do paiz, dando o 
devido desconto aos preconcei-
tos, aos usos inveterados, á 
feita de instrucção, a todos 
I KMS defeitos do commum dos 
h< n cns—factores com osquaes 
todo estadista deve " contar. 

N ; governaçSo dos Estados, 
FÓrr.ente se têm assignalado os 
homens eminentemente prati-
O K, os' que tratam pri.neiro 
«do que pôde ser» e nèo «do 
que deve ser». 

Acaso a* instituições sme-

Foram tranímittidos ao 1" secre-
tario da Camara dos deputados,afim 
de serem apresentados áquella Cana 
do Congresso, os requerimentos e 
mais papeis em quo o barão de 
Araraquarn recorre do acto da Ca-
mara Municipal de S. João do Rio 
Claro, que mandou abrir uma es-
trada publica em terreno» de sna 
fazenda rural, denominada S. Sc-
battiâo. 

O Rebate. 
Vem muito variado o ultimo nu-

mero daquelle prezado collega, que 
se publica nesta capital sob ti re 
dacção de Benjamin Motta. 

Propriedade litteraria. 
O dr. Manoel Augusto de Alva-

renga appellou para o Supremo Tri-
bunal Federal da sentença que re-
jeitou os embargos opposto» por ». 
s., como advogado de Fagunde» & 
C., á acção que contra os mesmo» 
intentaram, pelo Juizo Federal dea-
te Estado, João Ma.ver iSc C. 

A n i i a r s 
O sr Aristides de ii-edo, di 

'rector l̂o grupo escolar, ; assou po-
lo triinsj de perder um fílhinho no 
ii:a -Jii do corrente. 

O dr. Barreto, medico da Muni-
cipalidade, rejeitou, durante i pri-
meira quinzena deste me;, sei rezi-s 
tuberculosas. 

v ; si 

Escrevem-nos daquella cidade 
• O est.i ;o sanitário continua a 

O governo do Rio tomou provi-
dencias afim de não ser perrnittido 
em território do mesmo Estado o 
desembarque dos auarehistas, que, 
segundo telegrauima publicado no 
El Sigln, de Montevideo, foram con-
demnadoB pelo Conselho de Guerr» 
de Barcellona ao desterro no Rrasil 
ou na Colonia do Rio Oro, na África. 

Procurou nos hontem o soldado 
Jíenedicto Pedro dos Santos, quo 
tirou ultimamente cm Rio Claro, 
conforme noticiámos, qniuze contos 
nnma loteria. 

Disse nos, que tendo pedido bai-
xa do serviço, esta lhe foi concedi-
da lia mais de uni tuez, e, entretan-
to, continua até liojü na Rrigada 
policial. 

Levamos o facto ao conhecimen-
to do respectivo commandanto, que 
certamente tornará effectiva, o mais 
cedo possível, a baixa concedida ao 
mesmo. 

Ao director interino do Diário 
(H; • reeoiumendou-se que provi-
denciasse sobre a publicação d » 
di b editaca pondo em concurso 
diversas escolas provisorias do 22.° 
djstricto e um logar de adjuneta do 
grupo escolar de Tietê. 

F f o n t à o 
O espectnenlo de hoje é mnito at 

traliento : além do qttiniclas simples 
o duas duplas, será disputada uma 
Iriniela pelos melhores artistas do 
quadro. 

Começará ás 11 1(2 lioras em pon-

PELO NOSSO E S U D O 
NUMEItO 10 

AVVEHTENZA 

DmiCTTORK—Gaetano Nosl. 
COHEIBPONDKSTE JÍKLI.A CAPI-

TAL» D'ITALIA— Knea Hlganot 

R curlosiasima! 
II birettore dei II Commercio i i 

San Paulo., é pergejjnltato 1m1-
.-t''nt<>raente da una Rig-ncrína, cb* 
<la un po' rti plonii va c^rpandola 
tn-iritent» i!ieiite, flno a íar (felle fre-
queutl vlr«lte In R«;da2lone,ma bempre 
•un inlelice rísultato. 

l'ho sara? 
Con una sipnorina nulla c'é 

da ti more e tutio da «poraret 
Oh rbe fortunas che ó qnel raat-

tachione dí J»iretUjrel A qael!'e»4, 
ron IHiito di rooplle, con tantl flgll, 
senfi avv '.s«,con quella razzadl barba 
l,i «'reroíta, avera alie calcajfoa una 
urnorina che lo cerca, e dova poit 

Sun In cutsa! Lá c ó la moglW.-. 
M a in F(«dazione! 

Oh cho fortuaato! 

AH nossas o l l i c i i i an co i i s o r -
v a r - s i v ã o h o j e f i ' e l ia « !a « , i>Ao 
sondo , por isso, pub l i cada 
aman l iA os ln f o l l i a . La ntorla italiana, prande nel 

campo doiio ieítero, grande in quei-
lo d elle sclonzo e delie arti, grande 
Beinpro. nelle fausta sorte o nellu 
ria, diventó íul..irae quando lo «uo 
áureo pagine eterno di gloria Jm-
inort^le furono coronate dairimraen 
«a epopea, che raccolse il eospiro 
dt nna luniça serie di genrrazloni, 
che klntetizzó 1'ldeale d'un poptlo i-
di inflnlti martirl, che rovesció BÍ Í 
tioni, alcunl dei qualí millenari. 

Ed oppi la noutra «toria ricorda 
In un giorno due da»e d»lla «na rpn 
pea. una IIPIÍ** QT. .íi «l11 L'LM j 

A Bocretaria (la Agricultura trans 
raittiu á Inspectoria (lo Estradas de 
Ferro e Navegação a memória sobre 
a estrada do forro do Ubatuba, 
apresentada por Sebastião Dtelfort, 
alim de ser informada sobro o as-
sumpto da mesma. 

0 CRIME DE CA MPINAS •ombatterád.1 prodeln BBI prlmlefu, 
: BcJ trre m nnovo modo 

>' ,-•.,:'"i m; j ti-r.i' tama i ^nd l f ru 

r.íio . h e L " 4.r» 
| /noeálè i luíperatrlce con qu*.-'" p«. 

« ( i iaude battaglia e jrran-lo vittorla. . 
Tutto r«B«rcíto auitriaco impu 
gnato. Abhiamo tí lio lo posir-ioni 
j r * » i molti oannool, bandioro e pri ^ 
gionloii. L'oBerclto bardo ha fatto J 
Hoflriro gravi perdito al nemlcu, ed ̂  
ha lottato con grande accanim«n 
to coatro forse supt»riorí.» 

Non poteva divorsamente. 
Chi puó ratteu«io lo tslancio «1 

un popolo che conibatte per Ia pa 
trla, e vede II auo Be dlvlder«- con 1 

OB»o le fatlcho dei carai»o ed il pe 
ri colo delia batuvuila? 

Ma qcanti eudoii, quantl travagli 
non dovtíttoro patirsi prima di glun 
gero all alha di qaesto di deklato 

L'aiibrutlmento In rui era endu 
to per II lunpo eervaggio il pupolo 
italiano, in axmio alie enorrui dlf 
flc«.l'á ordine poÜtleo. rltar Si n> 
uioito laconcezione dtllV v-n'o u-1 
la inento d«-l penlo; 1'apokioiat > 
•aeroitato da iplrltl elettl, incontró 
ottaroll non llovt, ed II realuia 
raenlo dei voto nazlonale ebbc 
efTfttto tolo quando ride ate dl mol 
ti trapM«ó nüla cotclenxa dl tutti. 

Ua re ai propone dl (.ondarre 11 
talia alia conqttlHta delia tua llbertá, 
uoltá tú lodlpundwtaa. Ma qual r» 
& un »flra*< cro. " la pwí4a lt»H" 
cb agU bA pivounaiato rorf mUu^i 

Hplegazlonc delia Bcíarada pr-HO» 
lente: 

BAHTI—MKSTO 
— I J A H T I M K H T O — 

Sl ncctttano Ml COMÛ BCÜO DI 
".N 1'AOliO atfviai • comunlort • 

V « i t | , i > t o s h U 

San Maitinoe Solferiao 

H. a-TuU -U !«ro prtmt 
Irl potU ilfr«4o Dt MaaM 
i4rt(i MírtA.i w» M m a 
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1 E L E 6 R A M M A S 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

Devido, ao quo pareço, á quéda 
d e nma arvoro nas linhas telegra-
phicas em S. Christovaw, as com-
municações do Bio para esta capital 
estiveram interrompidas, durante 
todo o dia e noite do liontem, pela 
Repartição Geral doa Telegraplios. 

No intuito, porém, do informar o 
publico sobre as ocoorrencias do 
Bio, que devem ter sido do grande 
importancin, t'jlegraphAjnos com nr 
genaia pola Western, para o nosso 
correspondente na oapital, mas, ou 
porque nua recebesse o despacho, 
ou por qualquer outro motivo, o cer-
to 6 qu-j até A hora do entrar a io 
lha po ja o prelo não havíamos re 
cebi j o o nosso serviço especial. 

SANTOS, 23 

M e r c a d o d e ca l í—Vcnderam-
so hoje 7.000 saccas, na baso de 
8$. 

Os cafés das aguas continuam a 
ser; cotados com differença do 1$ 
puna menos quo os do tempo. 

Mercado, calmo. 
Entraram 12.330 saccas. 
Desde 1», 125.259. 
Média, 5.446. 
Sohiram para a Europa 47.Ü22; 

para os Estados-Unidos, CÕ.C19; para 
o Rio, 2.885; para Buenoa-Aires, 
71. 

Stock, 250.452. 
Entraram, desde I o de julho do 

anno passado ate hoje, 5.043.922. 
Em agual data do anno passado, 

entraram 13.070 saocas; desdo 1«, 
146.718; stook, 118.195. 

Mercado dc cambio — O 
cambio bancario fechou hoje a 
7 23i32, e o particular, a, 7 3x4. 

O mercado teve pequeno movi 
mento. 

O sr. secretario do Interior de 
darou ao Conselho Superior de Ins-
ttrucção Publica que foram appro-
vados os actos do mosnío, dando o 
«aractor do provisorias ás escolas 
dos bairros do Pedregulho e Ta-
bo&o, sexo masculino, no munioipio 
de T.tú, e á 1." do seio feminino da 
V i l ) a de Santa Cruz do Bio Pardo. 

Obteve um mez de licença, com 
os vencimentos a que tiver direito, 
o sr. José Bonifácio Bulcão, ama-
nue'nao da Secretaria do Interior. 

Declarou-se á Alfândega de San 
tos que o sr. ministro da Fazendo 
deu provimento ao recurso 
posto pelos negociantes A n ^ u i o 
Carlos da Silva & C., da decisão 
da mesma, que os obrigou, a pagar 
* taxa de 2$ o kilo, e-_n v e z de 
1$4<)0, das obras não classificadas 
de ferro batido cam^tailo, submet-
tidas a despacho c ^ 29 do dezem-
bro de 189B, por quanto as morca 
dorias armazon^as estão sujeitas 
& tarifa cm v i^r j r n o tempo <la dis. 
tribuição do, -{leBpacho. 

Do no(i-BO correspondente de Por-
tngal 

fundeado no Te jo o cruza-
do,* austríaco IVicn, do enja guar-
Túção faz parte, com a graduação 
de tenente, o príncipe D. Augusto 
de Saxe, noto do finado imperador 
do Brasil, o sr. D. Pedro I I , 

Sua Alteza tem jantado no Paço 
com a família real, acompanhando a 
depois aos espectaculos. 

Na sua 'primeira vinda a terra, o 
príncipe D. Augusto dirigiu-se logo 
para o panthoon de S. Vicente de 
F i ra , afim de orar junto do tumulq 
de seu augusto avô >. 

N O T I C I A S D E P O R T U G A L 

Lisboa,\7 de junho 
Deve realisar-se no dia 10 a aber 

tura do parlamento. 
O sr. ministro do reino tom já 

conoluidos os projectos do refórnias 
políticas. 

Vamos ter reforma constitucio-
nal, reforma administrativa, refor-
ma eleitcfral e refórma policial. 
Uma inundação do reformas, quo 
provavelmente dará om resultado... 
continuarmos na mesma. Plus ça 
change... 1 

A refórma constitucional f_t ír i; 
vista a da Câmara dos T~J.r(v' „ '„ , 
Poder judicial. 
tiva uma parto c . i m a r a ^ P o r 

modificações r o i t e s n o a r t 1 B J o 

acto aoe .oional de 1852, acabar-se á 
com r,„ diotaduras, ficando o go 
vorno habilitado a legislar, como fór 
conveniente aos intoressos do paiz, 
durante o intorvallo das sessões 
parlamentares. 

A reforma administrativa dizem 
ser nm vasto trabalho. São de ,io-
vo creados, mas em menor ali mero 
os tribunaes administrativos; são 
restauradas as juiúas gernes de dis 
tneto e modificadas muitas disposi-
çoes do Código Administrativo em 
viçor. 

A reforma eleitora! acaba com as 
incompatibilidades da lei actual e 
faz a reorganisaçáo das commissões 
do recenseainento, das mosas eleito-
raos o dos círculos, que serão de-
um só deputado, na sua maior par-
te, sendo, todavia, augmentado o nu 
mero o havendo representação da 
miiioria nas duas cidades princi-
paes, Lisbôa e Porto. 

A reforma da policia ó uma com-
pleta remodelação do serviço poli-
cial. 

O ministro das Obras Publicas 
apresentará, entro outras, algumas 
propostas de lei tendentes a favore-
cer o desenvolvimento agrícola. 

Das propostas que devem sor 
apresentadas pelo ministro da mari-
nha e Ultramar destaca-se, pela ira 
portancia do assumpto, a referente 
a concessões do terrenos nas colo 
nias. 

O ministro da fazenda apresen-
tará diversas medidas financeiras. 
Como os impostos não podom ser 
aggravados, recorre-se ao enipresti 
mo. Nada monos do tres emprésti-
mos I 

Uns, tendo por base o arrenda-
mento por 75 annos das linhas fer-
reas do sul e suéste e do Douro e 
Minho. Já está negociado com o sr. 
marquez de Guadalmina, banqueiro 
hespanhol. Produzirá 10.000 contos, 
ouro. Outro, baseado na prorogação 
do raonopolio do fabrico á Compa-
nhia dos Tabacos de Portugal. Vão 
adeantadas as negociações. 

Outro, contrahido com os ban-
cos nacionaes. Esta ultima opera-
ção é similhante á que se realisou 
em 1887 o cm virtude da qual o 
Ttiesouro ficou alliviado durante al-
gum tempo dos encargos que sobro 
elle peBam com os pagamentos ás 
classes inactivas. 

O effeito dos projectos do Br. mi 
nistro da Fazenda já se faz sentir : 
o cambio tom melhorado. 

Para o momento, acho oxcellente; 
mas para o futuro ? 

A imprensa regeneradora o a 
imprensa republicana combatem vi-
gorosamente a negociação baseada 
nas estradas de ferro do Estado. 

Mas, pergunta no Popular o sr. 
Marianno de Carvalho, antigo mi-
nistro dus finanças, de que outro 
recurso podia lançar mão o 
no para obter o ouros d e 

Thesouro carece ? 

Não havendo nnmaro para delibe-
ração, o sr. presidente suspende a 
reunião, designando para hoje a 
mesma ordem do dia. 

C A H A R A 
B E U N I Â O D E H O N T E M 

« k » I-RESIDENCIA DO SE. JITLTO 
QUITA 

A ' hora regi-- , , -„ ., , 
mada, verifi- --•*<<«. t e , t a o l m ' 
Júlio de presença dos srs. 
vodo - WSiqnita, Arnolpho Aze-
],> .. Aítt iur Prado, Carlos Villalva, 

««tt>Vsoo Malta, Paula Novaes, Po-
de Queiroz e Pedro de To 

ledo. 
Não havendo numero, suspende-

so a reunião, ficando designada pa-
ra hoje a mesma ordem do dia. 

S. Paulo Railway. ' 
Movimento do hontem : 
Santos—Carregados 110 armazém, 

101 wagons; f rnecidos ao caos, 225; 
carregados iio mesmo, 188; fleados 
vasios, 37; á disposição do cáes, 
uêpois das 5 horas da tardo, 85; 
descarregados no armazém, 111; en-
traram 12.330 saccas de café. 

Serra—Correram 78 viagens, re-
presentando 284 veliiculos. 

Braz — Uilhetos emittidos para 
cima, 23 do 1." classe o 137, do 2."; 
para baixo 22 de 1." e 176, do 2."; 
carregados com vários genoros, 20 
wagons; descarregados, 50. 

Pary—Carregados com vários ge-
noros, 117 wagons; descarregados, 112; 
idem, com matoriaes, 68. 

S. Paulo—Bilhetes emittidos para 
cima, 217 do 1." classe o 402, de 
2.1; para baixo, 189 do l .a e 167, 
do 2."; carregados com vários gêne-
ros, 44 wagons; descarregados, 55. 

Junãiahy — Entregues á Compa-
nhia Paulista, 141 wagons; recebidos 
da mesma, 147. 

P A L C O S E S A L Õ E S I 

S a l S o S t e l r 
> 

tice P r °? 0 P - ' -^ d » KOSÍa Ori-
.. «obre O ttltimo Coticerto reali-

z a d o >i»qilell« esplendido salão, es-
IcWte-Wws a distineta cantora sra. 
lã . Elisa Bath Black : 

« Sr. redactor — Lendo no sen 
conceituado jornal do dia 19 do cor-
ronto n critica toda indnlgflnt» (jVle 
v. faz sobre o me" concerto na noi-
te de 16, no Bal&o Steinway, cum-
pro o grato dever de agradaapr so-
bremaneira a v, o tinmtoreoHb elo-
gio que tece A minha humilde in 
dividualictadc musical e a gentileza 
com que me trata. 

Egualmento sou muito sensível ao 
auxilio quo assim me presta, dando-
me coragem para que eu náodesa 
nime em futuras reuniões musi 
caos. 

Peço mo permitta a franqueia de 
lhe confessar o desgosto queJ®nlio 
pola sua queixa, dizetido não ter 
sido contemplado 110 rol do% lem-
brados por mim para assistirem ao 
meu concerto, mas, devido a uira 
possõa de minha familha, som a ne-
cessária pratica de organisar um 
concerto, foi a causa, aliás involun 
taria, desse esquecimento, pelo que 
lhe peço desculpas. De v. etc.-£J5fts« 
Rath Black. 

. . «orio, íoí recolhido hon-
cem ao íadreí da Central o indiví-
duo íosé fcVrreirt doa Panlos. 

—Foi liontem medicada na Poli-
cia Contrai a parda Maria Fran-
oisea da Conceição, aggredida, por 
questões do oiumo, por uma com 
panlioira, que lho atirou uma gar-
rafa. 

Maria recebeu na região occipi 
tal um ferimonto eontnsoi 

Das Varias, de hontem : 
< Ouvimos dizer que um syndica-

to do Capitalistas franceses «e p.ro-
põi a comprar a Companhia Fer-
ro Cairil do S. Cbristovam e que a 
proposta será levada hoje ao co-
nhecimento dos directores da com 
panhia. 

Entretanto, é possível que esses 
directores não a achem de todo ao-
ceitavel. • 

Dr. Bernardino do Campos. 
Pelo rápido, chegon hontem a es-

ta capital, vindo do líio, o dr. Ber-
nardino do Campos, ministro da 
Fazenda, que so demorará aqui com 
Biia exma. familia apenas oito dias. 

Com s. oxo., chegaram os srs. 
Rubião Júnior o Fumando Pres-
tos. 

O dr. Bernardino do Campos 
pretendo regressar ao Rio por San-
tos. 

Regressou liontem a esta capital 
o dr. José Pisa, 1." supplente do 2° 
delegado, qu» so achava no interior 
do Estado em diligencia. 

No salão do Grêmio Litterario, da 
Bahia, realisou anto hontem o Par-
tido Nacional a annunciada rou-
nião. 

Oraram os srs. drs. José Gonçal-
ves, Manoel Freiro o professor An-
tônio Bahia. 

Foi votada uma moção do apoio 
ao general Glycerio, tendo o dire-
ctorio communicado esse faoto, por 
telegramnia ao mesmo general. 

AlgmiB bancos do Santiago (Chile) 
vão processar vários jornaes que 
propalaram boatos alarmantes sobre 
o seu estado financeiro. 

Foi julgado ante-hontem om Jniz 
do Fóra o visconde do Monto Mario, 
sendo absolvido polo votcf do Mi-
nerva. 

O promotor appellou, 

No paquete Portugal partiu hon-
tem do Rio para a Europa o dr. 
Reynaldo de Lima e Silva, secreta-
rio da Legação brasileira no Japão. 

Acompanhado do Bua exma. fa-
milia, seguiu hontem para o Rio do 
Janeiro, oom destino á Europa, a 
conselho do médicos, o sr. Albino 
Ferreira Junior, socio da importante 
firma commercial desta praça Fer 
reira Júnior & Saraiva, que vai 
tratar de sua saúdo um tanto alte-
rada. 

A Secretaria do Interior trans-
mittiu ao director interino do Diá-
rio Official o edital do fornecimento 
do vitelas para o Instituto "Vacci-
nogenico o um prospecto de vacci 
na, afim dc providenciar no sentido 
do serom .os mesmos publicados 
naquella follia até o dia 10 de julho, 
e dolles tirados 5.000 exemplares, 
conformo requisição da Directoria 
do Serviço Sanitario. 

O dr. secretario do Interior, at 
tendendo & representação falta pe 
los habitantes do Conceição dos 
Guarulhos, propoz ao Congresso a 
creação de uma escola mixta no bair-
ro da Ponte Grande, daquelle mu-
nicípio. 

Ao inspector litterario do 20° dis-
tricto foi devolvido o processo de 
aposentadoria da professora d. An 
na Carolina Soares do Prado, visto 
não se achar o mesmo em termos. 

Pretendo partir pal-a Ltsbôa 110 
dia 30 do corrente o secretario da 
legação do Brasil naquella cidade, 
o dr. Itayniuudo Correia. 

MISSAS 
A s d r a b n l d e l e m o s 

tEmilia Amigo de Lemos e 
seus filhos (ausentes}, Thereza 
Amigo, Augusto Durelli, Ado 
laido Amigo Durelli e sons fi-

lhos, o David Amigo, mãe, irmãos, 
avó, tios, primos do fallecido A s -
d r a b a l d e L e m o s , agradecem 
penlioradiBsimos a todas as pessoas 
que o acompanharam até ao cenii" 
terio; e de novo convidam todos os 
seus parentos o amigos a assistirem 
á inisBa do 7." dia de BOU passa-
mento, quo so rezará na egreja de 
S. Gonçalo, salibado, 26 do corren-
te, ás 8 1x2 da manhã. 

E deBile já se confessam summa 
mento agradecidos. 2 1 

t i 

A N d r n b n l d e L e m o s 
Josepliina Scnvero e seus fl 

II108, gratos á memória do sou 
pranteado o inolvidavel primo 
A s d r u b a l d o L e m o s , man 

dam rezar, sabbado, 26 do corren-
te, ás 8 Ij2 horas, na ogreja de S. 
Gonçalo, uma missa, para a asais 
tencia da qual convidam todos os 
Bens parentos e amigos, confcBsan-
do-se desde já, por esse acto do re-
ligião, summamonto gratos. 2 1 

A n n a A n r e i I a L e m e Cot ) . ' 
Ã t t m õ 

José Celidonio Netto, Maria The 
reza de Oliveira Lemo, Manoel da 
Silva Leme, Vitalina Lemo, Henri-
queta Lemo, dr. Joaquim Celidonio 
Gomes d s Reis, Stella de Ávila 

| Reis, dr. Joaquim Celidonio Jnnior, 
Ao dr. juiz do direito do Santa' ^ í u®u 0 Celidonio, Autonia Maria 

Rita do Passa Quatro declarou o sr. d " 3 H a n t o ' 0 11 Pedro Cclldohlo, 
secretario da Justiça ficar approvn "gradeceln penhorados ás pessoas 
da a sua deliberação de adiar paru ' l n o ol>seqiiiosamente acompanha-
o dia 26 do julho a 2" sessão do r a m os restos mortaes de sua ido 
Jury daquella comarca, em conse ' 'at l 'ada esposa, filha, irmã, nora o 
quencia da opidemia que ainx',^ í e i - ' Sobrinha A n n a A u r e l l a L e m e 
11a naquella cidade, . [ C e l i d o n i o , ~ 1 

_ • convidam ás 
" ' «ade a assistirem 

BOLSA 
TrKMCfCm «lítttijdM iontjm fita 4« Bol««.' 

S0 »cç8ei d» C. Mofçyana, Int. > 2WJ 
10 «cvões dl C. Mogyana, Int., a J50« 
40 atçOea da C. lloityana, Int., a 260» 

100 acvOe» da C. Paulista, Int., a SJe» 
ac;0e» da C. Paulista, Int., a HOf 

10 acçOi-s da C. Paulista, Int., a S70» 
20 acçOes lia C. Paulista. Int., a S701 
10 M«0n da O. Pirallita, Int., a 110» 
80 acvões do B. Ç. Real, hyp.. a 1S6® 

SOO acç»oa do B. Uni»ò, a Sxfono 
iíõ acçSbí do B. Unlflo, a 3S$H«I 
81 ncÇaei l). Unlíd, a JS* 
16 acçOes dd D. WlilW, » SSÍ 

100 acçüfs da C. V. Paullat», 4 M» 
100 acvõus lia C. V. Paulista, a 70» 
«2 aci;õe« da C. Moeyana, com 40 •/•• a 
18 acçOei da C. Moiçyana, com 40 °/o, a 1 » » 

100 ItttM do B. C. llcal, a 
li lotrJS ao B. ÜitlS", B ÍP»!}"" 

40 letras do B. I nlilo, ã ã9t» 
Na hora regimental da Bolsa: 

50 letras do B. 1'nlllo, a ou$1 
BOLSA DB B. PAULO 

llojo nilo funcclona a Bulsa. 
orFKBTAfl 

fwUfcot Ven'. Co'« 
Apólices ireraes 5 »/» . . . . 040» — 

» Sstado, . . . . . - 83"» 
Letraa da C'ivra«-a. < . 1 * -** — 
1.® empreatlmo -31 -tt-
í.» > — 
>.• » — — 
4.» » — — 

Acçôu 
Banco Commerclo Industria . . — _ 2R0» 

> B. Paulo 140$ 150» 
» Crodlto Real c/ byp. . . — — 
> Rlbelrüo Preto. . . . — 1S0» 
> ünlíoB. Paulo. . . . 4i>» J6» 
» Hercantil Santos . . . — 115» 
» Iiavradorea — 10"$ 
» Santos — S'1* 
9 Constrnctor — 70» 
» ÜnlAo do fl. Carlos . . — — 
» » » > . c/ 40 »/o — — 
» Ind. Amparpnw . . . — — 

Comp. Paulista lnt . . . . 97l>» 907» 
» » para 20 do Julho . — — 
» > r/ 30 °/„. . . 23"» 216$ 
> Mogyana lnt 2G«* 2.W» 
» ' C l 40 »/. . . ls:>» 120» 
> Mocharlca 150» 120» 
» Pabril Paulista. . . . — — 
> Telop̂ onlca — 40» 
» Lspton — CO» 
» Progrodior — 85» 
» Vlaçfto Paulista. . . . — »5» 
» Argos Paulista . . . . — — 
» Agua o Ltu — 6"» 
» Drogas — 21.» 
» Antarctloa — 40» 
» Mac II u í j . . — 20» 
9 BtupakolT . . . . — — 
9 Qaa de Campinas. . — — 
> » 9 8. Paulo . . . — 8S0» 
9 ProntXo Paulista . . . — — 
» Merc. o Industrial. . . — — 
9 Commercial Paulista. . — — 

Lttrat kypothúcaiiaM 
Banco de Credito Real . . . 8S$ri «•''$•'> 

> Unlfto 71» 0»»5 
Dtbtn fMrw 

Comp. Melhorameufti*.... — — 
> Vlaçfto Paulista . . . — — 
9 K. P. Bragantlna . . . — — 
9 E. C. Lorooa . . . . — — 

NO BIO 
Telegratnmas recchldoi na Praça do Com-

merclo: 
Por causa da Intorrupç.lo do tolpgrnpho, n.1° 

tivemos communlcaçSo cambial daquella praça, 
KM BANTOS 

11 1/2 k. 
Bancario, T 23/82. 
Particular, 7 2Í/82. 
Mercailo, e«ta»pl. 

D e n t i s t a s 

E miUo Bnitmann.-VorwtAa pel» Faculdtd» 
do Medicííit do MmUch. ConealtorJo: rua 15 

do Novembro, 68. 

O' dentUtã itaio-amrricano.—União dentar! a 
dr. Jo»ó Heitor d Kmarghi ã C., ladeira de 

B. Jofto, n. 2. Rxtracçfto de dentes sem dflr 
a applicaçio de um novo preparado. Obturajlo 
o collocaçilo de dentes pelo «ysterua mala mo-
derno até hoje conhecido. Preço» modlcoa, tra-
balho garantido; daa 8 w 4 da tarde. 

N. B. Todon os trabalhos qne nfto ficarem a 
gosto do freguez esto n£o os pagará. 

Dr. Haruon.—Dentista norte-americano, me 
die« operador. Rua do RoBario, 10. 

E Malltt-Cirurgia (WntWt*. rua 15 de No 
•vombro, 61; attende das 8 da manhã ás 4 

da tarde. 
Ifrtdo fírandoH— Dentista pola Kscola rnodl 
ca do Porto. Consultorio o officina, rua do 

BrávS, ÍÍO—9í*brado. 

A . 

U r o g a r í M 
Souia Sihtira Jt c.—Rua do Commerclo. 

M e d i c a m e n t o s 

C ura iodai ai molntiat ayphititical, da ptlli 
t rhtHmathkM.—O ellxlr dopuratlvo do phar 

maceutlco Alves Camara. Porinuli do dlstlncto 
occalísta dr. NRSTOB DK CABVAI.HO. 

Uuccntra-so em tedas as DaooABlAS. 

A d v o g a d o * 

Dri. Oliviira Etcortl ' Jíendomfa FUAo-
crlptorlo, rua 15 dd Novembro, 4. 

ifovor-
quo o 

(Continua) 

O governo enviou carta ile cretiça 
so ministro do Brawil em Londres, 
para especialmcnto felicitar pelo 
« eu jubileu a rainha Yictoria. 

O sr. miaistro da Industria assa-
miu hontem, interinamer, t6 ) „ |,. lsia 

da fazenda, durante a '.-urta via^ein 
do dr. Bernardino do. Caripos a es-
to oapital. 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

b e n a d o 
R E U N I Ã O DK H O N T E M 

PRESIllKNCIA 1)0 SE.ANTONIOMEBCADO 
A' hora regimental, comparece-

ram OB srs. Antonio Mercado. Ri-
cardo Baptista, Antonio Cint»a, 
Paulo Egydio, Salles Jmitor, j oão 
Tobias, Cesari» BastoB, Frederico 
!.nrauche.s, Lu iz Leito o Teixeira 
do Oarí-nlho. 

Abre so a sessão. 
E' lida e posta em discussão a 

a ei a da sessão anterior, ficando a 
votação adiada para quando liouver 
numero legal. 

N&o houve expediente. 

cornai ouviu di*er quo será 
solicitado um credito do 1.400:000$ 
pura attcinlor ãs despesas com a mo 
difteação a fazer-se nos canhões 
Krupp, ultimamente comprados na 
Europa, 

Telegrammas retidos. 
No tclegrapho Nacional: de San-

tos, pa<-a Sargentos SalleB; da Ba 
bia, para Bargo; do Ribeirão Preto, 
para Orman; do Manchoster, para 
ÕuiUyons. 

Policia Central, 
Estão de semana o dr. íofto de 

Deus Hampaio. i® delegado interino 
tí « tü íjBcriv&o Artliur Roberto; de 
dia, o dr. Fausto Ferraz, B° dele-
gado, sou OEcrivão Antonio Jo&ó 
Vieira e o dr. Ignacio do Mesquita, 
medico legista. 

ao mesmo tempo 
pessoas do sua aoii-

missa do 7." 
Foi enviado ao eoron»! colnnian , dia, que mttudam celebrar na Só, 

danto da ítrigada Policial, para in , no dia 25, ás 9 horas. 
foVniar o devolver, o requerimento . {•'^.y^.^g.VI 
de Vicente da Cunha Guimarães, | 
pedindo quo lho seja restituida a A n t o n i o M o n t e i r o d o s S a n t o s 
quantia do 18:241$00<), qne doposi , Franoisca Cesláu Santos o 
tou no Thesouro do Estado quando, w i » seus íllhos, Maria do Cai mo 
assignou o contraeto para o forno- | | Moura Ceslãu e sua família 
cimento de fardamento & Força Pu- j » oonvidnm a toda- as pessoas 

' da s'la nmisado para assistirem & 
' missa do 7o dia pelo deseanço da 

Fez hontem exercício o regimen- alma de seu marido, pae, genro e 
to de cavallaria, commandado pelo cunhado A n t o n i o M o n t e i r o 4los 
tenente coronel Marcoudes de Brito. S a n t o s , fallecido na casa do saúde, 

uo Rio de Janeiro, 

Pagamentos. 
Da Heomtarin da Faienda soli-

Está indicado paru. o locar de 
vice inspector do Arsenal de Mari-
nha da capital federal o capitão 
de mar e guerra Joaquim Thoiuaz 
da Silva Coelho. 

I L COMTMERCIO D l SAN P A O L O 

O O M f / , [ j j i C A ' l ' 0 

Po not'ytí 1'ub-
®JSJTI 0k« kt 600 troppo conoscluto 
™ * Pn)o e taorf per non 

faml.iato ed un dehltore 
riwiiio, mia catTlera commer-
Cftidc, e I» condotta ln-epren l̂blle 
che b* aempre lerbato, ml tengono 
•viv» \)lo, Al rlparo dl qualatasl mal 
lî a&zlone. 

'da rlcoral In Pollala, fu eoltanto 
ywché Ndooato dalle gradasuato de 
alguor Vardnltí, t-ha ha Ia spudora-
t u u 41 TMtariL mio credltoro. per 
Mlii MW flui, mentro ú debltore, 
delia M(a firma gli Uquldata, dl duo 
coutas e eelcento ínlla rela, como rl-
»alta dal libri. 

Se rosa! dlsoneato, alia pretoaa dl 
credUI dei «Ijfnor Knrclnlll Hulla mia 
«•tinta llltta, riiponderel ch egll «a 
rehbe dovuto preaentaral entro I 

Suar anta giornl cbe deconioro dal 
I ehe Io dlvennl Accumandatario 

íêiki Caaa cbe derlvó dalla mia 
|U IiUÍfíl Manna, cho non ba mal 
funcato ul auol doverl dl conimer 
dante one>to e dl gentlluom ,̂ t 
tutu provo, pnbblIcameTito ',flVlu 11 
«Ignor Pmrdnlü a prenf̂ taral acll* 
raatdeaia dei aottoicr',tt<li r u > jt5 4c| 
Harço 61, prow^iuo dl reKi>lul 
docnmentl, per taaet •oddlsrat» 11 
«o aU'ultImq real. 

DR. VICENZO III! KltlilCK. - Slu 
dlco Chírurgo Oatretloo- Conuul 

Ia dallo S alie 6 In Bua H. .lo.1o 
C. o dcllo 1 alio J nella Karmacla 
Itália-BratiU dei tralalll Ollvorlo 
Traveuaa do Hrax. 

DKflt MANNA 

A K S I I Ü Z I 

AWISO _ Nella ktnida IVr.i 
itemoj, al n. 28 fu aparta II d| 

Ifi «frrente Ia nuova Hcuola lta-
llaaa A. Hanzonl. Inaegnamento 
«oa»l>lctu «lementar o prime claul 
glr.naslali. 

Chi dealdera rlcover leflonl prl 
pato klrlvolga al «IR. Mlcheln (,1p-
varroao. Rua B. Maria Boraftlle, 
m. 8 A In qualunque ura dei giorno 
B, Paolo. « - 1 

BCON caffe, bu»n latto, bnonl ti- pARMACIA ITAMAKAdl Da Conto 
ftt ul trnvnnn a bnon Drutao * & Urbaflí-̂ -.V.ry/u Municipal, fil Hl trovauo a buon prczru 

nel Café America, cho 1'amabile 
alg. Romano lascla aperto arclre 
Uno all Una dopo mezeanottfl; Via 
Quindlcl ftovembre. II. 

D R 
. CARLO ROBSO-Medico Chi-
rnrço. Consulta dalle 2 alie 4 

nella própria casa in rua Benjamin 
Constant, 10-A. 

r&olo -Grando assortimeoto di 
droghe, spocialitA nazioiiRli o stra-
uiere, eervizio scmpoloso sendo i 
proprietari tarmacouticidiplomati.Bi 
apro a qnalunquo ora delia notte.— 
Prezzi ragionevoli, bi vendo solo a 
contantl. 

lyiAIiATTIIl DRdlft OCCIII —Dr. 
, r ,B Franco»co Plír»at:irl--Consu!-

ti KratiK ai poverl, «lnllc oro 4 
alio II ant ra. B. 1'aolo-R. Marechal 
Deodoro. 3 

OCüOIiA Italiana. DnnU AUqhitri 
^ díretta daí Professorí Lufgt 

Basile e Lulgi Tanturrl. Rua da 
Gloria n. 52 - Insegnaraento ele-
mentare completo o conformo 1 
programml governiUivl dltnlia. 
Bi preparano alunni por le c.l*#«l 
dei Ginnasio. f i 

um acreditado e ma<ç-

DR. QARTANO IMODATl -Modico 
Chirurgo—Consulta dalle 8 alie 

10 nella Farmaeia dl RUR .lofto Ai 
fredo n. 18, c dalle 10 alie 12 nell" 
Karmacia delia Paco in Rua r" j 
Pestana. 58-Residenza: rta*X da 
Março 43. 4 

R- V 1 T^ LO "bí.YIO, Via Mfller, 
. COII*MM* ÍVi Medicina o ope-(| | 

4í 4eí>tí,da1te 11 at<t. felle. 
£ pom., e vend*í la "Candídína1 

pasta dontífrfafa Aí i»»a ínvenzío-
ne, non plu* «iti a por 1' antísep 
Eta íoíla bocca e candore dei 

D ' , 

AWI80- l'er Domenlcn proaalma 
tono Invltatl gl ltallanl delle 

Provlnrtr dl Napolt, Caaerla, Haler 
no, Avelllno • Benevento a rlimlr-

alie ora 2 nel Colleelo dei Proí. 
Ptdatella. l.argi. Municipal n. II 
•lio leopo dl trature afrarl d lnto 
re-il eomunl. 

B. Paolo, 21 Olugno 1W7.-OU-
tmm> l't['i 

ABA KTNA—Priitelll pu*ll«l Car 

FARMACIA ÍTAI.IANA dl Kellce 
Peloal, lluadel Toaoru, n. H.— 

Importazlune dlretta — Huccuraale 
nella Rua Plratlnlnga, n. 1U2. 

c 
Via- Dr. Palcfto, n. li—tí. Paoioo 

DR. 1GIN0 PARD0CCHI- Medico 
Chirurgo- Ostretico—Consulta e 

riceve chiaraato in Largo da Liber-
dade n. 72—'Telefono n. 412, 
P ARMA Cl A ITALIANA — Assorti 
~ mento completo d'ugnl specie di 

modicinali. Bpccialitá italfatu-
dellepiú rinomatn dltt«. Bervizio 
scrupoioso a prewsi inodici. Con-
Baltorio modico ailldato a distinti 
dottori brasiliani o italialiani. 
B. Paolo-Rua Marechal Deodoro, 
8 telefono 68 cassa 640 di Knrioo 
Misa«l 

• nillco negocio, cuia bôa freguó̂  
zia. Kua Itamgel Pestana, n. 42-
A, oscjulriada rua Carneiro j.oflo 
O motlvoda fl0 a,tQ no| 

®10 ô . •«gílr um dos soei 
i»arft a Kuropa. 

íios 

o » , a v a p o r e : 

P a s t o A l i m e n t á H 

F r a t e l l i S e c c h i 
Bi ò Inaugurata a Rua Milller, n. 2 e 4, prossimo al Largo 

PRANCRBCO MATARAZZO-Impor-
• tazione di farino, grani, vini 
itallani e stranierl o generi alimen-
tar!—Bi fanno vaglla postali por 
lualiiiàBi paoso d'Kuropa.—Rua 26 
le Março. 

LA PRNDOLA KUROPP.A-Impor 
taziono dirotta-Via Glovannl 

Alfredo, 81-A -Ban Paolo. Oroio 
glarla o i.|jo»t-i dl b«lfl B( bUTlni 
Grando novltk in gonorl propri por 
Jtaliaui. 

da Concordia, questa importanto fabbrica di Paste alimenturi, 
cho per la suporioritá dei BUO" prodotti «i raccomanda a tutti 
coloro cho non facendo queítionn di prozzo preferiBcono generi 
di prima qualitA. 

M P i L l i E i a f S 2E 4 

S . P a o l o 

a i s & B i r a 
V e n d i t a a i r i n s r r o H N » c n l m i n u t o 

Urando aanortlmento dl tutll gll nrtlcoll dl aartori»: íurrl a inao-
cblna dl qualunque dlmenilnne; «ela In fllo dl colori rart : «tolTo o tolo 
delle principal! fablirlche d'Kuropa: bvttonl dl ognl •peolo. 

Hl vendu lutl.i cló ohe In Rcnorl d alfalatarla é dl alia novlli o dl 
usso ed a preail convenlentlualml. 

CASA Dl SALVATORE DE FRANCISCI 
R n a . I o5o A l f r e d o n " . » » 

A O R E I D O S B A R A T E I R 0 S 

citcti a üb Ititeriòt- os Beguin-
tes: 

De 7:384Sfi(50, a divereoR, prove-
niente de fornocimento8 feitos á 
secçáo geral (le desinfecções; 

De 8Hti$fi()0, idem, por fornecimen-
do Auulyses 

Berá celebrada a missa no dia 25 
na egreja de 8. Gonvalo, ás 8 horas 
da mtinltfl. 

Ataré—O ADVOGADO Francisco GatvAo de 
Moura Lacerda tem oscriptorlo o residencia 

na cidade do Avaré, á praça Municfpaí. Acceita 
causas civois, commorciaea o criminAes Cm 

qualquer ponto da linha Borocabana. Incumbo-
6e do defesas poranto o Jury, attendendo a 
chamados para fóra. 

J oHo liras de Oliveira Arruda, Advogado — 
RibeirAo Preto. Rua Barflo do Amazonas, n. 

102 í Campinas, Rua BarSo do Jaguara, n. 7. 

Advogada—0 dr. Jucob .Viram'a o o solicita-
dor J. Piedade tõm o seu eacriptorio noíar-

go da Bá, n. «v,-ado. onde pódom ser procu-
rados das 10 á3 3 hoiasba 'arde. Residencia 
rua de Banta Kphigeua, 08 

Dr. Jeiuino de Almeida e Kuqtnio Leonel; ad-
vogados—B. Paulo, rua 15 de Novembro, 4 

O o Bolicitador J/ermenegildo de Almeida t6m 
o sou oscriptorio do advogada á rua da Caixa 
dVAgu», 12-K, sobrado, oude ser/Io encontrados 
para todos os servia e ua prollssSo, das 10 
da manhA As 3 da tardo. 

O i dri. Bratilio Machado » Alcanlara Macha-
do, advogados—Residencia, A rua Aurora n 

10. Kscriptiirio A rua Direita, n. 15, Banco de 
Credito Real do B. Paulo. 

C A S A S R E C O M M E N D A V E I F 

Lirraria Clailica do Alves A C. Roa Gonçal-
ves Dias, 4". Bio do Janeiro.—Rua da Qui-

tanda. II. S. Paulo. 

J úlio Anintui de Abreu—Rna Direita, n. 
Caixa do correio, 77. 

1 9/4 h. 

3 1/2 k. 

Confessam so 
tos. 

etei;ü&meniB gra-
3 - 2 

tos ao Lalioratorio 
Chimicas; 

I )e 814$, idem, poi; fornenim«nton 
ao Tustitúlo líttotUriologieü; j 

l)i- 1)7-1$, idem, f o r fornecimentos , 
ao Instituto Vuceinogenico; 

Do 2:501$().V 

Í " 

S l o r l n C 
dos l i e i s 

Dr. Joaquim'Ct lidouio Gomes dos 

mena u » , " " Ii<•,'', A n t t " l i a . . . ntvm, por foinccl- ' i - w - " -.— "A 
mpntos fco L^boratorio PhnmiaRsn. N n l l , ; "os Santos, dr. Joaquim Ce-
ticii do E^lndol Jidonipi Júnior, .Toeé Celidonio Net-

b e i7,wti toaícos, a Harnel & C., " ^ n o Cfc1ü!9ii»oj M a n » r»iiwr 
'proveniente de fornocimentos de m ( , , i l ' a (-elidonio e o dr. Pedro 
dpsinfeftantes; [ l idonjo agrad?«eiD, pçnliorados, 

De 2:002$, a Duarte & IrmSo por í"3"90 '18 1 u 0 oliíeqillonamente aoom-
fornecimentos feitos & seeç&o geral panharam o» restos mortaes de sua 
de desinfecções, ' idolatrada filha, neta, irraft, cunlm-

De 3:48H080, a diversos, por f o r - ' d a 0 «ol>i'inha — M n r l a da G l o -
ecimentns «o Fo-piíal de ÍBolti- r f n C e l M s í l o í w B » i l 8 — p ao 

mesmo tempo tíonvid&m a? prtsíow 
| de sua amizade a assistirem á mis-

r^çimen^ns 
ínbhto da Ci Capital. 

Os drs. Joilo Baptista do Lacerda , ̂  ^ ^ ^ q r 8 T ? / f t m r C Z a r D a 

eChapot Prevost romrç,.r»m hon-1 é ' l f t ' 
tem, no lalmratorio da Directoria " 
Oeral de Sftúdo Pulillea, do Rio, as, 
oxperienoias das toxinas que trou-1 Í 7 0 1 V / Í l V / f P T R 
xeram do Montevidío. ' J U m i T i r i n , ' . ' 1 U 

Rebato falst). 8. raulo, 21 de junto Hi IM7. 
CAMBlb 

IMPORTAZIONE I)IRKTTADAM.« raiMABlK T ABK II ITAI.IA 
LOKDBA. VK.W-OUK, (1KIIMANIA, BV1ZZKBA K 1 I ( A « C U 

U L T I M A N O V I T A ' E U H O P K A 

P I N F I L D I G U S T A V O 
Completo ataortlmento dl glolt a lantaala, cravatle con 

bHllanll e allre pletre preilosa 
III fronte ai Moroalo Vecohlo: Via General Carneiro, 

antlua .loAo AltVedo, n. Ui A, r>7 II, con auccuroalo nella ino-
de:iinm Via, dl fronto al |iunto Unalo dei bonda, u. C. 

Vlnirulatore per rintorno deifll Htall dl Kan Paolo o 
Riu de Janeiro, CARMO NIÍUI, 

A P P K N I H C E 

LA CANStONK 

amore trionfante 
V * * 

—Ah d , atranl «opil ho ma 
-aorraorá levando (II oooM 
II dal marlio. 
> avrelibo voluto domandare 
ma «lis era In proda ad un 
urvoao « » l InguWtarue 

rormò II marlto eha era auo deal-
derlo dl roearal al vlclno monaate-
re preaao II auo Mnfeaaoro, un mo-
inou vriierando nel qualo eila ave-
va una llllmltata llducla. Alie do-
inande dl Kablo rlipoie che deilde-
rara aolfavare 1'anlmo auo, tanlo 
turbato, ron una confea«lono. Kgll, 
flaaando Valeria, aacoltava la sua 
TOCO floca, a aa-miiHircm' 

1,0 atlmato Padre l,oren«n poté 
darle utlll conaljrll e calmaria. Ul 
pol. «ceorapaiinata da(|uattro mona 
Cl, Valeria rIMnió a caaa; falilu 
ratleodev» MtMCflandu In 0ardl 
I»(1, autlo rimpeiu d una ovllera aor 

l d ana orrltilla Idos 

tcaaa, otaervava da lungl, 
ovlne plttore parve dl veder or-

rare aul vlao abhronaato delplndla 
no un amaro torrlito. 

Alia vlata dei monocl che aceom-
pagnarano Valeria, Fahlo al m»ra-
vlelld abiaanto, ma «II eapurtl pa 
dri ancor prima avovano pana ato 
II contejcno rhe dovevano tenero 
Rlmaatl aoll qulndl con Panio, Io 
comlKlIarono dl allontanaro dalla 
«na caaa, ao foaae poaalbllo, II anu 
oaplte, cho ool and racontl atranl e 

lia aua mualca pld atrana luioora, 
aveva ect:<Ulo la faulaala dl Vale 
r.j _ 

>• >do 11 parere dl (|tiel 
dalla 

od al po In pacdl atranlorl. IA, devo Hl̂ no-
retfvlava la auperstlalone, aveva 
apiireao falae dottrlno e pratleato I 
rfll delia inaRla, od ora, quantun-
ijue rantica ainlclala aveaae certo 1 
•uol dlrlltl, la pruilenza e la rlllei-
«lone Inducevano I vonarandi uoml-
ni a auKfterlre la aoparaalono. 

Palilo ru dol raedaalmo parore o 
Valeria al consolo tutu guando 0 
marlto le annuualó la dcolslono 
preca. 

1 mouael partlrvno celmatl dl rln. 
ffraiílameutl e dl donl pul oonven-

Pnbls al propoaa aiinllo dl aple-
garil cou Unalo, ma II BUO (tirano 

rltomd alPora dellft aua 
u»ll 

s 9 bciás da noite, nm allemao 
—que possuía a ehavo da caixa de 1 

avisos do incêndio, ouvindo apitos I 
e gritos de fogo, nbriu a, dando alar I 
ma. I 

A ' rua Formosa, esquina da rua 1 p^f/0" ' ' ' 
8. Jofto, donde partiu o rebato, níra*burto ! ! 
oompareoerum immedintamento o Itália. . , . 
dr. João de Dons Sampaio, 4" do h"P o r t o ' 
legado interino, e o Corpo de bom-' ™P ' ' 
beiros. 

Verificando o coronel Argemiro, I Londre» . . . . 
commandanto do Corpo, qne o re-' Parta 
bate fora falso, mandou prender o Sííiab°rg° ' ' ' 
nllemâo, que deu o «ignal o uiu ita-' Portugal. '. '. ', 
linno quo estava junto do ines ' Ueipanha . . . 

Boyrouth l Turgula;. 
Morterldéo . . . 
Boenoa Alrei . . 

Bancario, 7 2i/3ü. 
Particular, 7 2S/S2. 
Merendo, estarei. 

Bancario, 7 3/4. 
Particular, 7 U/10. 
Mercado, firmo. 

PRAÇA PO C0MMKRCI0 
Inspector do mei. sr. 1). W. Mltchell. 
A prava do ccmmorclo estará hojs fechada. 

HAVHK, 28 
O mercado do caíè abriu cAlthO. 
Cafiís para setembro, 4'>. 
Pkra Julho, 44.2.1. 
Contam-so vendas ua baso de ufiMiO. 

M0VIMKNT0 MARÍTIMO 
VAPOllKB KSPKRADOS NO UlO 

24 New-York e osc., Kaemylh 
24 Poi tos do Norte, llraeil 
24 Santos, Ae/.nax A*(ro/y 
24 Portos do Hul, Jlaipata 
'2'i Bonlhampton e o.-c., Kbro 
2.1 Santos, Cordoba 
2.1 Hamburgo o esc., Amatolea 

Now-Vorlc o esc., Wordeuorth 
27 Antuérpia o esc., Cuvier 
28 Rio da Prata, Vittoria 
2K Houtbarapton e esc., Moydalenn 

Rio da Prata, .V(7c 
2K (Jenova o osc., Italie 

VAPOKKS A SAHia do ato 
24 Vlctoria e esc., Mnquy 
24 Horto, do Norte, Aiaijoiíi 
24 0. .Io.Io da Rarra. Itahy 
2.1 Vlctoria e osc., Ilapemirim 
2b Trieste e Pluine, Aalinan Kiraly 
26 Hamburgo o HSC., Curdoba 
ia Portes do dul, Hapacjf 
27 Gênova o Napolns, Viciaria 
27 New Yorlí. Flajman 
:'!! Rio da Praia, ttaffdaluw 
SI) Rio da Prata, Ihtlie 

VATOUKB Ksrf:aij)o6 KM ÜAMTUS 
24 Ilambnrgo, Cintra 
21 Havro, Vith de S. Xicolai 
2« Breinen, Coblena 
3(1 Antuérpia. Hbio 

VAFOBKS A BAUta DK 8AHTUS 
Hamburgo, Cordoba 

" n ''res. Houitd 
21 Buéno«-/w . , 
Só New-Orléans, . 
30 Rio da Praia. lUte 
30 New-York, Jialerarlia 

ftf.ttrwven 7»»KJ.BBAS1I.USA 
Hoje psrt" de Pantos .***ê f'*i-*1roa o 

vapor Jlquitá. 
fAVIOAZIOSK ORKBnALE ÍTAI.IANA 

0 vapor Orione, lllumlnado a lnz electrlca, 
sahlrA do Santos a 5 de Julho, diiectnmente para 
flsoata .«...Wjip-iles. fazendo escala pelo Rio. 

i . . -"aar^,.Marselha o Barcelona. 
O Kirio enhlrrS do S». .:'J *ln,.l)!i dn Julho. 

dircci»!..:"'6- Para denova e Napon.:, ,»(-
cala pelo" Rl8, lCV.'»do passageiros para Siar 
seiiia o Barcellona. iwl . 

O Manilia, osperado em BanfOt 110 

Julho, sablrÁ. dupui. da Indispensável dctaoi 
para Montevldío c Bu?H03-Alrcs. 

I.A VKLOCI 
A 27 do cuTcTtí, M f f t ia Hl», diretamente 

para Oenova e Napolfl:, t"vnít^lfittoria, que 
ftirA a viagem em '.1 dias apenas. ..t* de 
Ida o volta silo valides por um anno. 

I.A LIOURK BBA8II.IANA 
O vapor Afíoriat aahlrA do Santos, a de 

Julho, o do Rio, a 7, dlroctamentepara Oenova 
o Nápoles. 

O Aeeiduitá sahlrA do mesmo porto a 9, dl 
rectamento para o lilo, Ilenova e Nápoles, le-
vando passageiros para Marselha • Barcellona, 
è"m trar.boriTo em Oenova. 

Tabellai aDxadaa hontem: 

CAMII.1.0 CUILITO. 
A DO d/T 

. . t 11/18 
. . . . 1.240 

Joio BBIOrOI.A * O. 
7 ii/ie 
1.Í4Ü 

N o t a s p o l i o l a c s 
A ' ordem do 1 .<> «ubdelogudo do 

Tiraz, foram hontem presos e reco-
lhidos áquollo posto policial Joa-
quim Alvos, Miguel Torileiro e Mi-
guel João, l'aiz Oiusoppo, Munhon 
Antonio, Fnrello, Eugênio, Casta 
lano Domingos o Alfonso Sorode-
nho, como suspeitos de gatunos. 

—Koeco Golino foi hontem & 3.» 
delegacia queixar so contra os ga 
tunos, quo tfilll feito proezas om sou 
<piintal, acabando oom as galli-
nlias. 

Disse quo viu antn hontem mais 
uma voz os moliantos em sou quin-
tal o, para afugentai os, disparou um 
tiro para o ar. 

—Foi roeolhido no Asvlo do Mon-
dicidado o paralytico Aluirá Posso 
lando, italiano, de tíú annos de cda 
de. 

Ao ir . juiz do direito da ft.a 
vara romettou o dr. 8.° delegado o 
-irocosso instaurado oontra Camillo 
Uaehal» o Concoeta Folia, porjerime 

dc iofantioidio. 
Itesolveu passar a noite no xadrez 

Hilvina Maria de Josus o pafa isso 
e 

LOVDOH DANX 
íjondraa 
Parla 
Hamburgo . . . . 
Itaila 
Ijisboa e Porto, . . 
New-York . . . . 
Agencia* em Portugal 
Buenoa-Alrea . . . 
Moutevldóo . . . . 

7 1I/1Í 
1.241 
1.132 

6 sr, 
510 

SEITIIH BA NB 

A vista 
7 I LL 
1.270 
1.580 
1.220 
491 

1.0S0 

1 1/2 
1.206 
1.M3 
1.21.6 
610 

1.0*6 
I 7/1» 
t.S30 
•,4eo 

J 1/2 
1.21(2 
1.61*1 
1.217 
635 

•.04H 
640 

I 1/2 
7 l/U 

7 !/! 
1.277 
IJÍ7I 
1.211 

liondraa 1 ll/u 
Parla l.2<< 
Hamburgo 1.537 
ltatfa 
Mstca • Porto — 
Provincial — 
New-York — O.fllT 

o mercado cambiai da nossa praça tovo hon-
tem iuijvliuento regular. 

O Banco Pranci-r, o o Ciintnerolo o Industria 
fizeram trmlaaeçaaa a 7 23/32; os Ingloaus o ti 
nlloinfto, a 1 11/10. 

(l mercado fechou firmo com as taxas nclmu 
Indicadas. 

A casa Theodoro Wlllo sacou a 7 #3/32. 
Os auboranoi foratu negociados a 8if6oo. 
Tabeliã fornecida pela Camara Byndlcal doa 

Corretores : 
Londres 
Paria . . 
Hamburgo 
Itaila. . 
Portugal . 
Nora-Yprk 

7 11/10 
1.248 
1.614 

i II1600. 

7 1/2 
1.270 
1.617 
1.220 

.142 
«.017 

PIANOS.—Casa illlano Instrumental. Ksperia-
lidado em atlnaçdes e concertos de plano, 

""MM o harmonluns: riu. 1 3 a l u 10 
(Proxlmo Vl^nito; 

A i i I r n a t n r M de b » a h o a 
« l e c t r o - e a t a t l c o « 

Na Pharmacia Popular á ruií 1K 
dé Novembro n. por valles nt*Or 
saes e B preços reduzidos, toma.na-
se assignaturns de banhoB electro-
estatioos com ohuvoiro, sopro, efiflu-
vios, massagens oto., paru tratamen 
to do toda sorte de dôres, de in-
commodos nervosos e das pessoa* 
que Boffren) d - "«omnias, palpita, 
ções, nervosismo», nappetoncia, 
fraqueza geral, paralysias, faltas de> 
sangue, rhoumatismos, dosregramen-
tos mensais o todas as outras mo-
léstias de senhoras. Estos banhos 
suo tomados, assentados e inteira-
mente vestidas as possoas—das 11 
ás 2 horas da tarde m estabeleci-
mento elootro thera| ioc a rua Arou-
olie, n. 8, do dr. Marcos Arruda. 

Na mesma clinica, acceitam-so 
contractoa para tratamento do quaes-
quor molostias e ospooialmento doa 
incommodos do utero o das vias ourt-
narias. 

Hão Paulo, 18—6— «7. (ató 25 

C a r a t o d a s a s m o l é s t i a s s y -
p b l l l t i c a s , d a i>el lc e r h e a -
m a t l c a s . — O elixir depurativo do 
pharmacentico Alves Camara. For-
mula do distinoto occulista dr. NKS 
TOR DK CARVALHO. 

E' encontrado om todas ac Dro-
garias. 

V i n h o C a s s a l h o 
Impotência, anemia, eatorrmço 

fraqueza. 
Yeiult se na rwt du Rosaria, f 

D c c l a r a ç & o 

O abaixo assignado, negwiant.íJ 
estabelecido na cidade do An/juro, 
tendo conhecimento de que OIKTCIS 
detractores do caracter alheio Í1 z*r 
ram oorrer, sem nenhum fundamen-
to, boatos deprimontes do sen nome 
o do sen caracter do negociante ho-
nesto, no intuito de destruir os et-
feitos quo taes boatos têm prodári-
do, declara: 

Que durante a sua vida de com-
merciante nunca deixou de solver, 
eo.m a precisa exactid&o o regular 
pontualidade, todus os seus compro-
missos por efleitos mercantis. 

Que nunca do seus credores soli-
citou, ou lho foi concedido, abati-
mento, concordata ou moratoria uo 
pagamento do seus créditos logass. 

Quo so acham em dia tedos os 
sctis compromissos commorcia&H o 
nunca foi accionado por div.ida, 
letro ou obrigação mercantil de 
qualquer especie. 

Amparo, 16 de junho do 1897. 

Jedo Briccjla Jt e._ilnr;riadorei e camblstu. 
!<«"riptorio e caaa de cambio, . n " de No-

vembro, C. W. Pe*»»ifi: largo d» Codeoru..' (Bra») 
Panlo. 

8 - 5 JOSÉ HEITOR 

O leiloeiro Moreira Campoe ó gfmpre encon-. . . _ „ . . SUO'"»» V O Jlüf I U BUWM- I , , , . 
trado era «eu oacriptorio, na Rua 3?ars?**1 j P»ra evitar O COntnffia 

Deodoro, 3-A. 

CANCROCIDA MOURA. E' o me 
llior preventivo das moléstias 

^enereas; basta uma simples* iava-

píaia Abreu.—Alfaiataria. Roupug bl-.iocai> 7 
VsTua 15 de Novembro, 7. 

C oita Pereira A Ilermoiilla.—Leite, queijos 
manteisa fresca o bebidas flnaa. 14 rua do 

Rosário, li 

ir Balões elegantes 
particulares. 

para concertos e 
n. 45 
teeU 

ipindola Siqueira éb C.—Carimbos do borr» 
<»ní< 

ptorios.—Roa Direita, KVA. 
E cha, artigos para engenheiros e para eucrl-

R êlojoaria,—LOU1B KRKTIN. Primeiro prêmio 
Recola relojoaría do Paris. Rspecialidades 

em concertos de relógios do alta procisfto. —10, 
Rua g. Bento. 

Secçâo Eivre 
Protesto de letra 

BELÉM PO DESCALVAPO 
O abaixo assignado, fundado no 

direito que lhe assiste, vem pelo 
presente protestar contra o paga 
mento de uma letra de 4:I1.1$000, 
que, om data do 28 do janeiro do 
corronto anuo, acceitára a 7 mezes 
do prazo, em favor da companhia de 
seguros de vida A Sul America, bem 
como contra qualquer transferencia 
quo da mesma queiram fazer, visto 
a manifestaillegulidadoquepreaid ra 
ii« bases constitutivas do seguro de 
í ida, de cuja origem provém o ac-
ceite da referida letra. 

Farece quo a primeira base indis 
•lensavcl para se poder effectuar 
íím .c,/' r < ' < l e v k i a rcgularj 6 o 
completo cxnj 1 0 '1"" ° '?C,1 ÍB" t e m 

' - -tirado, sem O 
Vtanionto 

CARTEIRA 
U ' 0 e o M M i : n c i o I>K s . P A U I . O 

Hedicos 
Dr. Arthur C. d:Almeida,— Especialista em mo 

laatlu de crianças. Ueaideucla a consultorio 
Bua do Oommerolo, 42. Conaultaa das 12 Aa 2. 

Men\eyer medico- operador • Dr. Carioe 
pai 

Vlanna, Paris 
Moléstias de serhoraa, operações e partos. Ro 

aldencla • consultorio—5, ruahlre lu, de láa I 

M edico homvopathu. -- Ur. Mamada Eodia — 
Consultorio, rua do Commerclo, D. 27 : re 

aldencla, ma dos Rstndantes, n. 8. 

OL dri Arnaldo Vieira de Canalko V Lui, 
Vereira llarreUo Kua de B. Bento, 21, con-

sultas da I ia 2 da Urde. Itesldenclas: dr. A. 
Vieira, roa Yplrama, H, e dr. L. P. liarretto 
alameda do Trlumphe, 4(1. 

Dr. Iirdsío lirandio—Byphllli, viasurinarias 
ntero o operaedes. - Ro. Rua Galvio Bne 

no, l l -H, esquina da rua Bai lo de Iruape; Cons.-
rua 1 í> da Novembro, tt, de 1 4a |. 

Dr. C. nomeu> de Mello.—Medleo aspeclall 
dados: nx estias mentaes • nervosa» Resi-

dencia, r taoa Vlctoria, I I ; Rscrip.orio, rua Jo 
s« Bouifaolo, 3-A, d . 1 ás I. ' 

O ir. /.. de Souea Caeln.-Kspeclallata em 
moléstias syphllltlcaa, da garganu, na-

ris, uovlilos e língua. Oura a oaena. suppora 
çiífíê chronlcas dus oavldoa a etc. Cousult». de 
I ia I . Kua do fa lado, 3. 

E eperialiil.i italiano. -Ilr. f . (I. Marchl, com 
limita pratica om 1'arla, corno assistente do 

professo. Pi uait, para molostias da Kariianta 
naila o ouvido, venerem, e vias urinaria, Itesl' 
dcncla e consultorio: ladeira de B, Joio, I das 
12 ia 4. . . . . 

O dr. Cariai de VaiconceUoi.- Consultorio 
« tu da B. Bento, n. 42; consultas da 1 tm I 

Residência, r i a do Conselheiro Hablaa, n 81 

Dr. BeHencourt llolriguee.- B.siileiids, i>r(o 
da Liberdade, 17; Consultorio rua da lio 

vsmbro, th, ao m^oniia. laiaphona, « I I . 

d " jlrMceder nf> s» 6 " r a ( 1 < í ' B e , u 0 

quo (i<.í«í>íiaT'corla «onii-. 
a basti para II CV/JRTM̂ LŜ ÁO AO C O U ' 
tracto. 

Pois bem : o abaixo asflÍ£"r»<lo 
n&o foi examinado por nenhum mi-
4ico, o, nestas coudiçOcs, não pôde 
ser Considerado o contraeto regu 
lar, o assiiã, 'ftUecido o segurado, 
£ j o podia a famiífc- éíe»te recebei a 
impoftaiw'11 <5° seguro, 7i«V> aasis 
tir & Coinp&ni.i.a o direito (íe IJTO-
car a illegalitladu e conseguinte 
nullidade do contracto. 

Ora, se o seguro de vida foi fei-
to 91, KalAo ÜM'cliiinel, en-
carregado eírt ' V>oipanhia, pcm que 
o medico procedeiffc a » exame, T° 
rifleado está que tal CL/11 tracto é 
nullo—e nullo de pleno direito, v i » 
to fartarem lhe as (ormali lades le 
gae». 

Be o ar. Balão forneceu qualquer 
relatorio de exame por elle feito no 
segurado, seria um manifesto abuso 
que o praticava, assumindo a si o 
exercicio de uma profissão q*n per-
tance exclusivamente aos rncdico» 
exeí'cA»em,e ainda niais.inutilisavu a 
regra osíittfolecida para a validado 
do contracto. 

O abaixo assignado trV> recebeu 
e nem acceita as ajioliccs, visto 
achar Be nullo o contracto de sCgrv 
ro do vida, cuja nullidade ó reco-
nhecida pelo proprlo Ourente da 
alludida companhia, e, por esse mes-
mo facto, não pôde exigir, como pro-
tende agora, as despesas quo foram 
feitas uoia similhante contracto, 
por isso quo o abaixo assignado não 
6 o responsável pelas irregularida-
de» quo so dorain. 

Assim, poi», para quo a illustre 
companhia do seguros do vida 
«Sul America», não tonlia o diroito 
do mais tarde invocar om sou favor 
qualquer pretexto ou ignorancia so 
liro o facto, vem o abaixo assignado 
protestar, como de facto desde já 
protesta, não pagar u reforido letra 
de seu aceeite, om conseqüência 
dos motivos já oxpostos, bola como 
contra qualquor transferencia quo 
so pretenda fazer da alludida letra 

DoHcalvado, IV do junho dn 1 W , 
JOHÉ VullltltlIU ZlMHItKK IIK Ql lílltoZ 

Q O E N Ç A B SECRETAS. FaSam 
uso do Cancrociia Morna 

D o e n ç a * d o e s t o m a g o 
Attosto que «offreudo, ha muitos 

annos, de dyspepsia atonioa, »ó fi-
quei radicalmente ourado oom o 

do Elixir Estomaoltioo de 

O * Xarope de Jatahy» cont ím 
um principio amargo do próprio ja-
tahy), que flvita os doaarranjos tio-
estômago qne sempro produzem na 
xaropes; sentjo do notar qne, por 
esta particularidade, o < Xarope .lo 
Alcatrão e Jatahy), da nosea lorn ula 
excita o appotito. 

Como provado gratidão, nfrtnno 
que, lançondo mão do <Xarnp" I 'oi-
toral de Alcatrio e Jatahy», para. 
restabelecer a minha saúde ..'.itive 
um resultado esplendido,visto i«>uio, 
soffrendo ha muitos a.inos d « liron 
chi te, fiquei radicalmente ourado, 
devendo esse resultado ao ilistinoto 
e intelligente pharmaceutii o IIouo-
rio do Prado, a quem sou v i vitulei' 
ramento recouheeidu. 

Rio, 12 do dezembro de Iníc' 
DK. JoAo BKNIOIO I>K MKI.I.O. 

Ao commerclo 
Declaramos nós, abaixo 

dos, que vendamos ao sr. t. l i t c i .d re 
Locci, o nosso armazom di S' ecoa 
e molhados, sito á rua do C. t l jcer-
cio n. 111, desta cidade, livro i Jos-
embaraçado de qualquer onu«. 

I.imeira, 21 do junho dc IHHV^ 
NniBEiti: & FEitBr.iuA.. 

e ü C D P I R A - COMPOSTO Cura ot 
^ rheuniatismo articular e agudo> 

B a * c o d e C r e d i t o R e a l 4e . 
S:1o P a o l o 

De«de o dia 22 do corrente, in-
clusivé, atò íquello em tyie come-
çar o pagamento do 2!)" diróleado. 
corrcspondento a osto «emeatru, es-
tarão suspensas as transferencias 
de acções desto Banco, ben.1 oomo ft 
faculdade de integraljrólas. 

fi- Paulo, 19 de junhfj de 180 f , 
JOSÉ DI-ARTR RODBKÍVKI, 

Director gerente. 

K a e r a a s a l a i 
B A H I A 

SR». Calatans <£ Cot»}k 
Tendo feito uso do seu ann»ociado, 

xarope de Jatahy e. AlcatrOo, o resul 
lado eui nma Jironchite chrouica. 
que en soffria ha 70 annos, tom sido. 
magnifico. 

Com estima o consideração assig-
oc me. 

De yv. ss. amigo itUnto criado, 
.loÁrt CANCIO PKBK/UA. BOAHKH 

(Firma reconhecida). 

TJIERIDAS DCTKARIZ . C^URAM ÍO 
com Canorociaa Mauru 

Doenças do estornas» 
I>0 II.I.IISTRK SB. CAPirio III» I'PA«' 

IIATA MANOKI. J. PACHKCO 
XUm. Sr. Robello S. Granjo. E " 

com prazer (iu« lhe declaro ter co-
lhido efílcaz resultado como sEiixir 
E. do Camoinilla > na dyspepiia. 
acompanhada do d<ire» de cabe«« 
pele» que passo o presente, em t>» 
neficio do» que BOfTruin IU lueu 
doenças. 

Capital Federal, 17 de abril (le 
1HU7. 

MAWPKI JOSÉ PACHICO. 

A o p v V I l e * 
A' doolaraç&o f«;tfc por d. Afaria 

Amalia Freire do Carvalho (ex viuva. 
Pinto Gonçalves), a xneu respeito, 
pela impronsa da capift'-!, tenho a 
oppAr o seguinte: 

1.°) Qua somo» casados pelo regi-
m<n geral da inmmunlulti tle. "en*. 

2.0) yue não pretendia d. "prtr dus 
bens do casal, nem arriscai-, '», con 
formo havia assegurado a nu «ma«', 
Maria Amalia, quando, a 15 d<> maio 
nroximo passado, olla ubainluit m a 
fazenda, oiido oontiniío a resiil1'» 

'!•") Quo as fazendas Mit.iudi'" 
nesto munieipio, bem oomo um sitie, 
situado na Punha do França, que o 
casal poslue, foram lho traziilon pvlo 
abaixo assignado. 

Quo d. Maria Amalia mtr»ta 
possuiu, nem possuo bens inaliená-
veis. 

Ao mesmo tempo, protesto con 
tra qualquer divida ou uontmcU) 

ue at niMtna teu lia fe 

_ O . ' P e i t o t 
[ Vonde se en 
e drogarias. 

Cuidado co 
sificp.ções I C 
rotrdo que cir 
do cada frasci 
Alvares do S. 
industrial. 

Usae 
Svnctuarlo 

dc Jes 
Começou n 

« o m Missa dc 
horas da man, 
e lirevo pmti 
tarde, a Nov 
F K S T A BOI.KM 
que se realisn 
25 do corrent 
seguinte : 

4'» 6 1}2 ho 
TíinADK. Comi 
:«ianos o altim 
seus bemfeito 
cos religiosos 

10 horitb 
quo pontifioa: 
SR. DOM JOAQI 
niIQUERtJülC ( 
tebispo do Rio 
.do Lyceu oxe 
nhamento do 
«SACEKnoa K' 
zos, do mat 
Dogliani, e t 
a 4 ~vozos, do 
bf*vo Don J< 

A's 6 h. C 
.^ioso. CüNPKl 
dor sagrada e. 
salesiano, CONE 
L A R O D B I Q U B Í 
dos et Pontife. 
4 vozos, do i 
ehi. Bençam 
Collocta em f 
meninop, reco 

Ufiae 
Peltora 

BABUEL A 
"Deodoro n° '. 
«ante, o sr. . 
mma grando | 
•Cambará, o al 
ias tosses, bri 
quelucUes, tu' 

• • c l e d a d e 
J a n t e 

São convidi 
membros do 
Supremos a r 
Geral na (éde 
dado, em Ri l 
de julho prox 
em vista do e 
ciedado e en 
«olvido na ult 
«obre o segui 

1" A contir 
tua dos Viajat 
«na constituii 

2o A eleiçã 
do Governo t 
•m substituiç 
nados. 

3° A modifl 
constituição. 

4o Nomear 
ra confecç? 
gnlamont' í 

60 A JLr 
T» ^Al 
Banco * Ban>- A 'Com 

A»alo. 
. <" Mudai 
' i a para a c 

7° A nom 
iregado dos 

Finalmeni 
«umptos co! 
^es o engri 
dade. 

Roga-se, ] 
mais membi 
nal Buprem 
to, afim de 
•e tomareD 
dade. 
10—6 1 

Peltoi 
A. DE S( 

rua do Co 
Tenda este ( 
Soares, sem 
•es simples, 
Mthmaticas 
nares. 

flOÜA Dl 
• • t o d o s os 

tais etc. 

Grande 
M côres, 

! Preços 1 

L i a 
> 

; Bua 

X/: .vi 

) 
J 

O j 

liem,» 

mui. 
Diflii! 
de 
boi 
» ti 



O C0MMERC10 DE S, PAULO 

' O , ' ' P e i t o r a l ' d e . ' Camba rá 
{ Vendo se em todas as pharmacias 
e drogarias. 

Cuidado cora as imitações o fal 
sifiap.ções ! O vordadeiro traz no 
rotrdo que circula a rVillin e gargalo 
do cada frasco a firma do auotor, J. 
Alvares de 8. Soares, o sua marca 
industrial. (5.®« dom.) 

I J e ^ p O CAMBARÁ E AN 
* * ® « 1 S G ICO na coqueluche." 

C o m p a n h i a P a n l l s t a de V i a s 
F e r r e a s e F l u v l a e a 

7,a CHAMADA t)K CAPITAI, 
De ordem da Directoria, convido 

ossrs. accionistasu rcalisarom no Es 
criptorio Central da Companhia, do 
20 a Bü de junho proximo futuro, a 
ultima entrada do suas acções não 
integralisadas, à razão do 140$ por 
acção. 

No acto de roalisal a, on srs. accio-
nistas deverão apresentar a respe-
ctiva cautela para a conveniente 
substituição. 

Serão suspensas as transferonoias 
das acções não integralisudas, desde 
I o do junho, utá aviso em contrario. 

A partir do mesma data as trans-
ferencias do acções integralisadas 
se farão sómento das 10 horas ao 
meio dia. 

S. Paulo, 16 do maio do 1H!>7. 
ADOLPHO AUOIJBTO P I N T O 

Chefe do escrlptorio central 

HENRIQUE AUBERTIE & C. 
E U A 1)E S. ISENTO, 40 - S . P A U L O 

Grande Kortlm«-iUo de reloslos de todas as qualidade* 

I N S T R U M E N T O S D E 

C I R U R G I A 

Apparelhos raios de X 

Jj^agnesia fluida Bronchites 
Tanto chronlcas, como 

asthmaticas, são curadas 
em poucos dias com o 
P e i t o r a l <lc C a m b a r á <? 
A i i «| leo . 

• • 

• Officina Italn-Hrazileira • 
Q III! OBAVCBA3 SOHRK METAE* I 

i • 
BucrKBBoitDK A. MONIN ? 

X| KspeclalJdade em marcas para caixiu J 
! • licores, rolhas o capsulas, carimbos « j 

® cco para lojas maçonicas, armaa do Bra 5 
il etc. para advogados,tabeüiftes e admi- ** 

J ni»traç5es governativa», chapas pura por J 
T ta«, moldes para sabfto. chapas para barriu i j 
J armas, as»!gnaturas, ferros para dourar T 
X pontas de aço etc. Carimbos para marcar 2 
^ 'roupas e para lacre. até J 

MQLKSVS&3 
DOS 

RINS, FÍGADO, BftÇO 
V I A S U R I N A R I A S ETC 

A Agna de Litliina Pliospliatada, 
do notável clinico dr. Luiz Ilarrct 
to, e preparada pelo pharmaceutico 
Iloolia Azevedo, 6 muito effloaz 
para debellar estas moléstias, go 
sando ainda da propriedade do ser 
ligeiramento purgotiva. 
1 E' agradável no paladar, poden-
do por isso ^cr usada nas refei-
ções, Jnisturada com vinho. 

oflO depositários desta Água a 
«Pharmacia Normal> e a Drogaria 
do Baruel & C., nesta cidade. 

80—28 (2 v. p. « . ) 

A. Mendonça 
Licenciado pela Plrectoria do 8er-

•lço Banitario do listado dcB. Paulo. 
K' o melhor remediu para o esto-

rna t; o e os inteht ino«. 
Km preço o qualidade preferível a 

outros. 
Vende-Be em todas as pharmacias 

e drogaria). 
Deposito Jactrthy. B. de H. Paulo. 

Caixas de musica O C A M B A R ! E A N -
GICO nus bronchites 

Apparelhos de pliotographla etc. ^T 

Jmtrunientos de engenharia JZjSi 
A v i s o a o s e m p r e ç i o d n s d o 

c o m m o r e i o 
O ar. Luiz C.erc, no seu curto 

nocturno, admitte alumnog paia 
aprender franoez, inglez, allemio o 
italiano, por 15$(XK) por mez Tra-
ta so á rua 11 do Junho n. 8P . 

it<5 1B 

« Q U A D E MESA. E ' a mais agra 
" davel o a mais aperitiva 

Dr . J ú l i o H r a n d S o 
ADVOGADO 

Trata de causas eiveis, commer-
ciaes, criminaes e advoga no jnry. 

Acceita chamados para o interior 
do Estado. Dá paro^eres e occupa-
s© de todo assumpto forense em 
primeira e segunda instancia. 

Residencia, rua de Sta. Isabel, 8. 
Esoriptorio, rua do Quartel, 2. 

S. PAULO fitó 12 

Estojos mathematicos etc. etc, Papeis para desenhos, lisos, granel » 
dos o cellado» sobre pflnpo, pergaminho e tolas transpaerntes. 
Papeis quadriculado», tintas etc. 

IANCROCIDA MOURA. Cura fe-
ridos, cancros vonereos,nlceraB eto 

Certifico quo me curei completa-
mente de gravo enfermidade do co-
ração e intestinos, tomando a» «pí-
lulas anti dyspepticus», do dr. Ilein-
zelmonn. 

O resultado que obtive mm o uso 
das referidas pílulas foi tão pronr 
pto e tão positivo, que julgo um 
dever sagrado aconselhai as aos 
que soffrem de idênticas enfermida-
des. 

Lu i z B. CAI.ZOI.AOIO 
Virma reconhecida. 
Depositários : Lobre, Irmão & 

Mello. 

Aos alfaiates 
Vendai por atacado e a vareji. 

Participo que tii prande (snrtimeTito Cf 
Itodas Gá artlgft-i dt; alfaiataria. f e i r e of 
nuaes: ferros á machlnade qualquer tama 
nho; ultln:a novidade com economia, machl 
'na para ca*ear; couajleto sortimento de He 
Mnota, seda um lio de côres variadas, va 
riado e completo hortimento do lioiSea, ro 
'luettea e maii tudo quauto o pruclso para 
alfaiate. 

Vende-ao roupa mtuota de prlmr-ira or 
o (|<ie ha de maid chic em matéria de 

Koato. 
jl!l*A JOÍO AI.KRF.no,—2S S. PAULO 

0 proprietário Saítadur de Franritci 

lE t a v o l a r o 
Ĵ Com ateüer do esculptu- J 

• rn o arcliitectura + 
t s i o 1 ' A l ' I i O X 
• Rua Conselheiro Ncbias, 23-A * 

y m t u t m ^ ^ ^ i r r r r r y x 

Homoeopathia 
P.m rlcaa caixa» do madeira envernlsada ou 

em lindas calxad, iraltiujfto de couro da RUMI» 
Botlca de 'Jt niedlcametiUía em tintura LJ4$ixJO 

» > so > • > S'J$l«i 
> » W . » • (f.ti<«i 
, > 611 > > > .VS<»K« 
. > isii » . > H.<i*tiUi) 
> > 12 > » globulo logueo 
> . 2 4 » » • 2(15000 
a » 30 » » » SOJíilíJO 
, , > > > 4II§II<KI 
> > tu » > > 
• » 120 » . S0§'«'L 

Tedoe oi medicamento! «Ho doa princlpaoa 
lahoratorio» da Kuropa e America do Sorte. 

Pharmacia Homietilitica, rua do Ko?ario. n. | 
3-A. A mai» importante do Kitado de H. Paulo. I 

VENDEM-SE uma refinação e ne-
gocio do KÍCCOS o molhados, 

assim como a propriedade onde es-
tão montados rates estabelecimen-
tos ; vendem s» livres e desenibara 
çados de qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con-
seqüência do sen proprietário reti-
rar sé para a Europa, afim de tratar 
de sua saúde. 

Trata-s« com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em H. João 
de Capivary. — Manoel Joíi Ca»-
leilão. GO—9 

t | para embrulho. 
r ^ I Vendo se nesta 

l J ^ " typographia. 

Ao commercio 
ESTAÇÃO VISCONDE DO P INHAL 

0 abaixo asHignado, pliarmaceuti-
co, residente na Estação Visconde 
do Pinhal, communica As praças de 
S. Paulo, Santos, Rio de Janeiro, 
Campinas e Rio Claro que nesta ila 
ta concedeu licença a seu filho me 
nor Júlio César Sorpe para com 
ntorciar e gyrar, com sna única e 
exclusiva gerencia, a casa de com-
mercio que o mesmo seu filho Júlio 
tem nesta povoaçfio. 

Estaç&o Visconde do Pinhal, 10 
de junlio de 1897. 

t J W o d l r o l I lnHtrc 
^«MoVado do sr. dr. Benjftmin 

' " « t ^ n y Moss, capitão tenente (1o 
classe do Corpo de saúde do 

Exercito: 
Attesta que experimentou cm si 

mvsmo e cm sua clinica civil e mi-
litar as «pilulas anti dyspepticas • 
do dr. Heinzelmann, com muito 
vantagem sobro todos os outros 
preparados, contra a prisão de ven-
tre, dôreB na cabeça, enxaqueca, 
tontura, melanchulia, diarrbla, in 
somnias, paljntações tio coração e 
contra as mil moléstias chronicas 
«Io abdômen. O referido A verdade, 
o que affirma in Jide gradu». Firma 
reconhecida). 

Cada vidro de pilulns anti-dyspe-
pticas custa .!J$000. 

Vendem-se em todss ns pharma-
clr». 

S Y f K Í L J S 

vias urinarias, utero e cirurgia 
cm geral 

DR. V RIATO BRANDÃO 
MEDICO E CIBUHOIAO 

D« Escola Medico-rirurplca do Porto, 
com pratira nos hospitaes da 

Europa 

Consultas de 1 As 3, rua 15 
de Novembro, 28. Residencia, 
rua Galvão Bueno, 31—H. A N N U N , " t .*S 

,fifok',tas de crianças 

P e i t o r a l de C a n k a r A 
A . DE SOUZA SII.VEIBA & C., I 

m a do Commoroio, n° fi, tím 4 
Tenda este grande remédio de Souza 
Soares, sem rival na cura das tos 
•es simples, bronoliiticas, laryngeas, 
•sthmaticas, coqueluches e pulmo-
nares. (5", sab. e dom.) 

tG U A DE MESA. Peça so em 
todos os cafés, botequins e ho-

téis etc. 

Galões 
De vidrlILo e de M i a >te»o«. 

: brancos e de oírss, envn» sof-
. timento. 
• Preços baratissunoi 

j; Pellaoias 
' > Cirande sortimento em todas < > 
' | M oôres. ' | 

, Preços baratiss''jnoa < > 

: * * * * * * * * i 

Cazimiras | 
) Para capas e paletots de se-
i nhoras, de todas as efires, grttn- > 
I de sortimento. • 
! freçbs bairaliSSiluos. ! 

Rendas 
De Bc-ila o algodüo «tetas e 

crtine b brancas e tle círél. 
treçbs barnliànimoS 

Para o flrto, enorme sortimen-
to ttta preto e do côres. 
Preços baratissimos 

Rua Direita, 11 ÍRua Dire^ ! R u a D i r e i t a , I I 

W é w t w L w é 

D U R E S T A , flil 
A-F. M IM jmliL JmlA JTL̂JTUFC* 

' WTW WB ^T* * VR*WTW VTWWTWVTW' 

LHETIM W 
0 cifrae te Kochetaille 

raios dó Wz que óÍHiscarãrt a vista 
>V.s que te admirárenil As melhores 
ís Wais afamadas costureiras de Ta 
ris farão os teus vestidos do mais 
fino volludo e da msltior soda; essas 
grantles artistas, esses gênios ma 
ravilhosoa, escolhcrio as rendas 
mais delicadas para te fazerem 
realçar. 

Pensa em tudo isto, minha cara 
Olympia Lembra te da hora em 
que saliirds a passeio. A tua carrua 
gem será conduzida por cavallos da 
mais apnrada raça, bem ajaezados 
o guiados pela mão vigorosa do um 
cocheiro empóaJo. Euiquanto elles 
esperarom 4 porta do teu palacio, 
pantentearão a todos o fausto um 
que vivos. 

Olympia escutava estes desvaucios 
sorrindo alegremente. As palavras 
de Qontran captivavam-n'a e como 
que a faziam olhar 00111 interesse 
para tão pomposo futuro. 

p o n d e ^ l T " ' f i r " n ' 

t e n t ^ ! . ' ^ 0 f ' n " m u uio me 

M M já f o disso e não cessarei 

E»tí»' " 1 

* i n l " L II II»./, . Jl 

Fico nesti aldeia; faço o » p n 

posto dobsirvação, donde tutío JW 
derei Vir, i tido vigiarei, e, no n«so 
de necessidade, tudo impedirei! Des 
cubra eu ulia só mentira tua e da 
rei o maior idos escandalos que so 
podem imaflianur. 

Serei terrível como o raio, ju-
ro to ! 

(juo as píedieções do tuu doutor 
comecem a realisar se, o eu to dei 
xarei recebi»- i>or esposa a condes 
sa de Kriroilal 

Attenta, purim, no que te declaro. 
O teu eiuutinelito será feito só 

mente in articulo morlii. Assim o 
prnmcttcste ainda Itn pouco tempo, 
assim o eumprirás. 

—Queres absolutamente que 011 
espere esss occasião? (torguntou 
Qoiitran 00111 uma voz inijiercepti 
vcl o agitada 

X|k»vl de M o a M p i n 

' l°miUKIBA PAttTV 

O ASSASSINIO 
x x n i 

tyisçussãa 

— èía appai'ei'«ia, sim, sei isso 
Viem,) mas n&a passa do apparetteia 
-engs Jh adora. 

A l conde'i«a está affectada, ha 
mui m tempo, de uma doença orga 
nimiS oujos progressos ungnieiitaiii 
de iCora para hora, o se tornarão 
bei í d e pressa eonlioeidos do toda 
• fjKnte. 

ft morte delis foi prognosticada, 
hi.Jrerá um anno, por nm dos mais 
il A s t r o s médicos de Paris, umprin-

po da soiencia. ('onflou do mim 
" te torrivel segredo, e a minha po-
ro prima vive trauqnilla, sem pen 

qoe os seus dias estio conta 
I 

Os prognoBtioos do doutor, a que 
me refiro, são fataes. Antes de tres 
mezesa coudessa surá cadavcr. o D 



O C O M M E R C l O D E S . P A U L O 

PASTILHAS Debaixo de uma Superitendenoia Sctantifioa 
ANT1 NEVRAI.filCAS 

Preparadas por V. YKI-.NECK 

Especifico seguro e prompto 
contra enxaquecas o nevral-
R i " » 

Enoontra-se á venda na drogaria 

BARUEL Jc C. 
8. P A U L O 

A A- A A A A A A A ^ 

I u w n m > 

á c u k 

SE VENDE E.\t TODAS AS DROGARIAS RETICASO 

E X J 
«EDACTOR-CHEF 
PHDACTOR-SECR 

Sobrinho. 

S y s t e m a p r i v i l e g i a d o p e l o j o v e r n o b r a s i l e i r o 

. J f c A P P A R K L H O E INClHl in iFNTH 

Wfr^toH* Aniquilador das 
J É J r f o r m i g a s saüvas 
• f e ü s a f ^ ^ . I O ingrediente formicida deste 
|SJ jJ|||jIfiBfc™ uwrafiS apparellio não 6 explosivel nem 
IS^ytf i f l í iMll W l M - Í T ^ inflauimavel o 6 mnito mtiis ener-

' uj jlifl ™ 1 i fçiro quo qualquer outro formi-
' ( H t E ^ I m i !li í v f i â » ; empregado com sen appn-
•r^lytSlvnHv" ÍP í'11 il l i 1 ° a ° único meio <iun 
' i P M ' ! l l i \ " ' • nfll li ' \\ a o a^ ) í l 1 1 a s ultimas iiunelias 
•tKSHiSM ÎI K |n|| III ii maiores o do» mais antigos 

'Í̂ SUIIBbHMKS H f i l (IR • "JP" 1/ formigueiros. Assim ticam os 
U ^ , J j ^ mesmos completamente extinetos 

S ^ E S K Í T C ^ ^ O X ^ ^ Í S Í M K Í ^ ^ » ® '<""" so acha comprovado pelos 
resultados obtidos em numerosas fazenda», onde foi feita a extineção 
da« formigas pela applioacão do nosso systoma Rataillard, como o com-
provam os attestados com firma reconhecida, passados por distinetos ca-
valheiros e f;„. undoiros importantes das mesmas fazendas. 

Remettemos pelo correio, a quem os pedir, prosjjectos contendo to-
das as indicações precisas. 
E M P R E Z A . B A T A X L L A R D 

Largo da ConcordSaf 37. Casxa do sat«r&s<?, 52S 
S. P A U L O 

Seguem para o 
Deblanno Mourão 
percorrerá os p< 
do F. Mogyana e 
do Estado. 

São nossos ag 
do angariar ann 
Charles Dethuin < 

Esoriptorlo, re 
Carneiro, 7, (anil 

B R I C C O L A & F E N I L ^ S 
Rna 15 do Novembro, SO 

Em Santos com 
A. FIOKITA & C, 

Praça do Hnpnlilica, 20 

CommlstS 
Bole 

Quinta-feira, : 
foi do 702.08 nur 
7H0.21 mm., áa i 
mm., jU ü horas 

A temperatura 
nlina, d » 10*»,2. 

Vento predomi 
Chuva cm 24 1 
Tempo em ger 
Ucxta-felra, 25 

0o, foi de 698 30 
de 008.̂ *0 mm., « 

A tem por atura 
ma, do 

Vento predomi 
Chuva, nas 24 
Tempo geral, e 

J h J f t S S J s 

Este ercellonto cognae mnito superior aos oognaes de vulgar con-
summo no nosso mercado, os tu tendo a acceitaçilo que mereço um liqni-
do de fina qualidade como 6 este 

Estando o seu preço em relação oom o do marcas multo conheci-
das, porém muito inferiores, <S do esperar quo OB consumidores o píefl : 

rem. 

Rua de $„ Bento 11. 42 
GARCIA NOGUEIRA & COT. 

S P g f i i i fü i 
r m n fmrtínazes, Bronchites chronicas, 
\ r \ Expsctoraçass matutinas, 
fjjJSJ Tísicas, etc., etc. 
ALL1VI0 IMMEDIATO li CUIIA 

pelas C á p s u l a s de 
A s lueta 

se t ravam 
reno dos 
ef icr iptor. < 
v idas a p 
cias de 0| 
pies rivalid 
Este caract 
g o m dos p 
do exercer 
ção e nas 
v i d a effeitc 
teresses co 
mente de 
rem alliant, 
rãò toda v 
d e outros 
dq ixarão dt 
d o que nl 
em o p p o s l 

• « N a q u e 
abrangendí 
v ida social 
íünta diffei 
naque l la 
o n d e o s E 
uma v ida 
cu jo p o v o 
v i v o sentii 
i^o idade d 
q u t ' ' r a , o n 

t r § o i\T;ut( 
o Oeste , c 
refises part 
quo l Estad 
c iumcs peí 
d i cações r 
t imas de c 
t ido . 

« E s t a f 
com que 
ral ha ja 1 
par t ido cc 
e m qua l q t 
leg is lat iva , 
zéi -, porcn 
leg is la t iva 
m e s m a , r 
sores a a 
porque a . 
não: suppi 
congressisi 
umu indep 
• uma iv i 

pódv . ' n 

A f ó r a os' 1 

contra ou 
con t ra out 
ag r i c o l a « c 
i">ufactureir 
to n o si 
pe rm^nent 
são qua. s i 
in t r igas i 
men t e di 
que d isso 
v o t o é C( 
( luencia d 

Eis o q 
mo aprest 
to dos pa 
de agir n< 
paiz presi 

Quem i 
presente i 
^iue é aqi 
coesa ain 

A ACtuí 
pa i e c e m t 
conati tuiç. 
d ist inetos. 
nação ten 
resultado 
perspicaci 

C o m el 
f essado d. 
rencia do 
l>licft no 
p -ara tode 
ui, e ou 
qua c * 
ver I.1UÍÍC 
mi lha i .^e 
muis, o u , 
sabe i -o , q 
s idente d< 

" l ã o de mi 
paizes prt 
sempre ni 
m idave i s . 

Sabem 

Ç 0 T T 0 S P . .. M f f t * 

REPAH^SO P£l.0 PMAí\MACEUl'IÍÜ 
LU 12 M. PIN*TQ DE QUEIROZ 

c t ? o a i T O : 

PHARVACIAC0 CA5TOT a 0 0 COMMDttO.SA. 

^ ~.5. P A U L O -

' Knáçu rertidms ilc Brdicos Jc í rança scoaipa«!i.im cadn traíín. 
Dtiiasuo icnl: rn»R*»Cii CENTRAL) f"1S.Paulo: C" li ÍRtó&S i » EST4D0; 

Faub. Wontmaptre, Paris j «CTàBaMUIUMIO. 

Participa a seus amigos a fregueze^ que compra caíá 6 tòbôbe 
ommissões. 5—4 

TRAVESSA DO SENADOR QUEIRÓS, I 
8. ÍPA5024-O 

ÚNICOS D E P O S I T Á R I O S i 
í l l o ã e J á u e í r á : t í r ò s i i t f l i i Statícífl 

Em S. Paulo . Pharmaeia do Castor, Baruel & < 
RUA M A R E C H A L DEOUORÜ, > 

Pri vilegiada pelo governo do , Üi'.i(\as;do Brasil 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

aforiiiiira saúvâ 
O mr.ín cltaplé:] e pratico de to-

Úóh os inventos destn natureza. 
Estas macliinas garuntem a ox-

tineção completa dos formigueiros, 
como comprovam os al testados das 
camaras municipaes desta capital, 
do varias do Estado At Mfcíü e 
da capit.M ftí^Cííd-. 
, fV)t>Aéc'èín-se e romettem-se pe-
lo correio prospectos com todas 
as indicações precisas á sua ap 
plioação. 

Ún icos agentes neste Estado: 

Exija-te om eac/a íaía 

a Vzrca fabrica abaixo 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygienc e o melhor remedio contra a 

A S S A O U E 7 A e u s C ^ m ^ Ç A S 
as escoriaçSes, a assadnra dos pés, em consequencia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras o muitas aflecçóes da 
pelle, qno pelo seu uso se torna macia e resistente. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s o d r o g a r i a s 
D1", e dom. 

I m k W Ê oe B ff§ E o i & B a P R E S 2 5 

- V ^ O G - I s r ^ S ( F r a n s e . ) { 

A HaÍ9 ifWPdRfAMTÍ OAZA DO MUNDO 1 

n t e i g a g a r a n t i d a e b s o l u t n m e n t a i s e n t a c i o Áciuii \ 

margarina, Azeite o q u a l q u e r c o r p o g o r d o -

G R A N D E P R S K I O Expôs,fçãa Universal de Pcrlz 18S9. | 
a p r a c « ^ i i s r j i r i ^ r í a i r í r f k - w a r - w n K K » * 

É b s i í a s e medicações canvomentes 

Âlcoolit\nò ou tmlriêÜHti hAiiitual podo originar grave» m.oiostias do Byatéráa ncr705o o íocora-
<j\õ: uestes casoí, administra-se á victima 9 remedio contra a enibriajua, preparado pelo 
jiaarmaceutlco Grauado, cujos bon3 e.Teitos s.lo garantidos pelos proprios pacientes. Vide 
o prospecto. 

.4nenu'a leucemia chlorose, inferções malarica, t^Tiliica, puerperal, purulenta o todos os casos 
morbidos, dysoraaloos e dyBtrophicos ^.lo tratado® com a Anua Inglesa de (iranado, pooe-
roso agontw thorapoutico tonlco antl-febrll e aperltlvo, reconhecido o empregado por muitos 
diatinetos e re.«p®ítabillsalmos srB. médicos clínicos. Vido o prospec^o. 

Iligjjene da barca existo com o uso da pauta dclyrio,do pharraaceutico llranado,excellentoprepara-
do para a conservação dos dentes o suavidade doal i to : para ovltar o oscoburto, a liaci-
dozda gengiva, a cario dentaria e outras mauifestaçõe». Vide o i»ro9pecto. 

In/lamma^ão aynda ou ebronlea dos orgios respiratórios, tosso, catarrho pulmonar e outras mani-
festações 8ílo convenientemente tratadas com o Xarope anti-cathnrral de eardui e benedi-
efut, do pharmaceutico Granado; medica:;flo de valiosa acç&o balswalcn e oxpectorantc. Vi-
do oprospecto para seu uso. 

Perturbarão gattricacardialgia. nausea,eructaçOos, acidoz,indlgnst3o, espasmo.dyápepbiíae outi-as mo-
léstias Intesltuaos s.io tratadas com a Mngnttia Fluidndt Ora nado, de efllca/. acçSo eBtomn-
ehlca, aperitíva e levemente laxatlva. Vido o prospecío explicativo. 

Siphylit e todas as suas manifestações darthrosas, eucrophulosas, cancerosas e rhenmaticas sfio 
radicalmente curadas cora o Licor Tibaina ou Salsaparilha, Granado, poderoso e acredita-
do depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vido o prospecto d esto importante medi-
camento. 

Tulercnlote pulmonar incipiente, chloro-anemia, lymphatlsmo, rachltismo, debilidade s.lo conre-
nientemente tratados com o Vinho reconsiUuinte de quina, carne-lacto phosphato de cal e 
pepsina glycerinedà, do phannaceutico Granado, preparado de toda a confiança pelas pro-
priedades medicamentosas das substancias da «ua excellente fórmula. Para melhor apre-
ciaçüo dos convalescentes e nlquebrados das forças, vido o prospecto explicativo. 

Xeuraitenia, toste nervosa, depreíbOes musculares quer sejam por vigílias, trabalhos intellectuaes 
ou excessos, ailo convenientemente tratados com o Vinho de nor. de kola dc Granado, medi-
caçilo tônica o reconstltulnto, muito preconlsada para regularisar as perturbações do cora-
çTio o inteatlnaes, tomando-se um cálice antes ou depois das refeições. 

Iii/sptpsia atônica, gastralgla e outros sotfrlmontos dos orgams digestivo o intestinaes, sâo per-
feitamento tratados com o Klixir de noe de kola, do pUarmaceutico (iranado, cuja acçfio 
tônica, nutritiva, eupeptlca, aparitiva e estimulante constituem valiosas elementos therapeu-
ticos para os casus indicados, e procioso excitante das funeções vitaes; tomnndo-8õ um cá-
lice antes nu depois das refeições. 

RachUitmo da infancia, chloro-anemia, enfraquecimento pulmonar o por velhice; recommenda-so 
com vantagem o Vinho tctraiphotphatado, do pharmaceutico Granado, cuja base é a reunifto 
dos melhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vitalidade do 
organismo o do grande nuxilio para as pessoas qua a ma alentam crianças: tome-so um 
cálice ás refeições. 

0 laloratorio da pharmacia e drogaria (iranado, à rua Primeiro de Março, n. 12 t 14 — llio de, 
Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da seldcta corpora^fto medica o do publico: portanto 
á oxporioncia dos enfermos ou do quem os tiver a sou cargo, conhamos ns nossos pre-
parados pharmaceuticos, aprovados pula Inspectoria Gernl de Hyglnno, á tenda em iodai 
a» Lüan pharmaciat, 

D E P O S I T O : 8 0 - 7 p. 

D r o g a r i a Da.ruel Ct C. — Rua M a r e c h a l Deo-
d a r o , n. 2 

K i t » . tosA iKon l r . i c i o , t i s . P A V I i O 30—11 

Casa importadora de cor fina paru clHutKS « tinados. Esta oi?'» ten 
do pessoa competente em 1'arii pala a escolha ueoòe artigo, dispõe 
um çraado e variado sortimento de coroas, que vende por atacado e a 
varejo, por proçes ecm competidora. (li) c o m 3 0 "j* s l e a b a t i m e n t o 

: " f NA 

Casa Seabra 
R u a d e S u o J o ã o , n . 1 3 - A 

V e n d a s só a d i n h e i r o á v i s t a 

V I A G K H R A P I D Í S S I M A 

W . u m d e S . B e n t o , 5 1 

Blarcellina Gomes Caldas 

H O T E L A R E I A S 

I B o t u c a t u 

M A G N Í F I C O V A P O R 
H f l a * R D E I a I I . I . U M I N A U O A L U Z K L K C T B I C A 
l U I Pi « 3 I ra Esperado em Santos, até 20 de julho, subirá 
I I 1 1 4 3 9 8 '1 • O depois da indispensável domora, para 

MOBTE^IBIB© 25 B^aSÍICíS-ATJlKS 
Para passagens e mais informações, oom os agentes em S. Paulo: 

João Briccola & Comp. 
Rua 15 de Novembro, 30 

K B Manto* com 

A. FIORITA & C. 
Praça daRepuhlioa.DH 

O proprietário do Hotel Areias, tendo deliberado vender o seu Hotel, 
Com contracto por quatro annos, pelo presente annuncio, ohima concor 
rentes para apresentarem suas propostas, podendo os protendtntcs vir exa 
minar os movais e mais utensílios; será acceita a proposta que mais van-
tagens offerecer 3 3 uoa 

Irmãos Ramazzotti 
I»K M I U O 

O AMARO P E L S I N A R A M A Z Z O T Í i , r m U no' 
favor tem enoontrado no publico, pul is stus IU : iil nires 
qualidades, é recommondado aos qao s )Trc >1 J > >> <to-
mago e de difflcil digestáo. 

Este licor, pelas suas qualidalu tonisu, corap js-
t o na base de substancias vegetaes, é m u i t s r -oom-
mendado oomo a bebida mais gostos} ao pilti l,ir e 
mais indicada oomo aperitivo. 

Ú n i c o s i m p a p t 3 d 3 ! * â s 
PELO 

E s t a d o de S . Paulo 
B O M t K ^ S © S I . 

QE ESViPRESTÍÍVIOS 
P s c i f s n S t e a m 

NAVIG&TION C01PANY 
H a m h u r z » - N a d a m c r l k a n U -

o . S » « D a m p P í -
C h l Í T a l i r m - G I s c h a & t 

8. Pauía Agentur 
«( VlPOll 

S o f » r c p e n h o r e s 

Bento Loeb 
O P A Q U K T K I N O I . E Z 

osperado do nio da 
1(213 Prata no dia ti da 
l U I U j„iho saliiri para 

Ki l iboa 
C o r o l i s 

La PaUlee 
e J^ilverpool 

depois da indispensável flomora 
Leva pas»ageiros do primeira, se-

gunda e teroeira classe. 1 

Tranma ihi draml' Hotel, 8 

Cintra 
CERTA ElfifALilVCI. 40, Rua São João, 40 BSS 

S Ã O P A U L O •ZMfêt-*?' 

Escher Wyss & G T m 

. . i ^ / m CSSA FUHDHDA E M 1805 

Ca;-. í l t t v c f c c r v 

8ah.r:< nr> Min 10 do corrente para 
o Rio. Uisbôa, e Hamburgo. 

Todi"" u va 'ores desta companhia 
Báo i l h u i w l c s á luz electrica. 

Todos e. i.*).! ,iaqsetes levam ]>as 
sageiro^ j.h» • » « ilhas doB Afores, 
Madeiru 

Par i ],. xiik <!en« e mais informa-
ções, «mui .«g'Uites 

OeBapparleem, como por en-
canto, com o l'cit<»al de Cnm-
bani e Angico, do Assis Ribeiro 

o rAQoimt iNar.Ksf'. 
I k t n i f t esperado da; Kuropa 

loeria ^ l ^ 0 -
n o n t e T l d c * i 

I * u n t a A r e a i * 
e Valpur*>M 

depois da indispensável demo™ 
Este paquete recebe possa<í«itt>« 

para o Rio da Prata. 

Vinho do mesa, fornecido gr&li* 
aos passagoiros do todas as olr»«e». 

Os paquetes desta linha sáo illo-
rainadu» a luz electrioa. 

Para passagens, tncommaadM « 
ontras infermações, com oi agentes 

Wilson,Sons&C., Limited 
I l n t < • K o n a r l o , l t 

e. PAPirfi 

G U A I A C O C O M P O S T A S 
OhNSTON & C PHENOL WEBNECK SCHAUMANN & ME I SSN i R 

L t r r v tf- F r a n c i s c o , n . 1 1 - A 
ti. 1 ' A J T L O 

• í l o t B B T U B D A P E L L E !fJ 
• u . 
+|H.rplüUllcuN e v c n e r e u n U 
J Kspeclalisi a ;; 

3 l)r. Vieira de Mello E 
• I Antlfn clinico d* Pnpltal Pod.-ral, m e m C 

iiro do varias sociedades medica* n a c l o n ^ ^ 
• o «Ktrangohiw; auetor de divenus trab a -W 
• hoa «obre a blia especialIdaote. L 

• $ua José Bonifácio, J 7 U 

• Çorsiiltns das 2 iis 4 

/ r r r r r r T T T T TTTT^ÍTTI j r Z 

Cura 
T o d a s a s m o l é s t i a s s y p h i l i t i c a s , 

d a p u u n ,'. r xu -umat iua » , o « U x i r d e -
p u r a t i v o d o p h a r m a c c u U e o A l v e s 
( , a m a r a . y < . r r a u U d o d i r t i n o t o o . c u 
l i s t a n r JÍKBTOÍI U « C A K V A I J I O 

E « B o o n t r a d » e m ( « i d a s u D r o -

Espccifico contra a inflammação da garganta (angina, laringyte) KFF ICACIA I N O O N T K Í T A V K L 

O mais poderoso dmnfectante 
hoje conhecido u demdnrante. 

Vende-se om todas as phar-
macias B drogarias dista capi-
tal o do. Interior. 
Encontrase á voml» na dro-
garia 

S B A . 5 S . U E 1 , - a € . 
A P A U L O ( & » . ) 

DENTINA 
Excellente remedio contra as dõres do dente, fi«", 

A' venda cm totlüN as droicarlns c nns pharm:iclii« 
I ríprn. nu, sattamenlf o ífrrocontido l 
' «ooomia. KiperlmenUdo prloi I 

pnnflnafi mPílicol do mundo, paiu ' 
Immraiataiupntf ro «:<nf u- nio OCCÍ-
tioua prisão do vrnlr., n io cjnu o 

1 Mlomaco, nlo i imrgrece oi dentes, i 
I M u !• iliti f iuu to uii uiih. I 
1 lnja-ie i tirlií i ln lina. 1 
J'!",' Phirmttlt*. 
ht l l l i l : 40 i42 , r .6 I -L « «â r » , p « " r . 

Antonio Boggiani — Sào Paulo 
RUA GRNNNAI. C.v|TNEIIW> (ANTIGA Joio ALVBRDO), k, 4--RT 

Fornecedor das Kscólas Modelo e 
« • r a p o u K s c o l a r r N d o I . K t a J n 

Fardamentos complotos para E«colas Pnblioas o Oollcgio i particulares 
FABRICA DE UONETH 

A cana única nesta artigo, quo fornooe tambores, coriier»'., armamoit 
to, bandeiras, estandartes, bordado», divisas, banda», apetrci hn» gyvinas 
tica e tudo quo pertenço a esto ramo de negocio. 

V e n d a * p o r n t . - t c n d o e v n r r j « — I m p o r t s ç ? ! » i l l r e c t n 

H o r t i m c n t o d e o h a p ó o s d o p a l h a e f e l t r o p a r a Muxhorus , hnmi< i i s u 

c r i a n ç a s . i 

AFDHFKTÍH PAKA FAMÍLIAS nr. TUAT.UIKNTO K QUAIITOS PABA VJAJANTKS 

GRANDE JARDIM E COMMODIDADE 
P a r a rimlll.-iw 

Ooiinha Frnncoza-Brasíleíra 
O botei fica om frente da lístafão^la r,uz, tem bonds á porta do 6 

•m 6 minutos para todos os pontos (lapidado, carros na porta. 

I O p r o p r i e t á r i o — C I í A ^ i O l E a - O B J B S 

RUA ÜK1GADE1KO TOB1AS, 89 — S. PAULO I 

Especifico Homajopathico para M 
moléstias próprias da» senhoras. 

Itegularisa om poucos dias tu de-
•ordena da monstruaQ&o. 

Hó se vende n» 
( ' h a r m a r l a H s m i N f i t l l l c i 

^^^^^Jtua do Rotario, -W^aa 


